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O (lia 20 de fevereiro do cor-

rento mcz foi o escolhido para, 

no Rio de Janeiro, ser o barão 

do Rio Branco alvo de uma ma-

nifestarão de applauso por ha-

ver produzido o Tratado do Pe-

tropolis. 

Ruim escolha. Má e indeücada 

lembrança. 

Ha trinta e nove annos, cm 20 

de fevereiro de 18G5, cm Montc-

video, Josó Maria da Silva Pa-

ranlioR, o repentino e intolligen-

tissimo discípulo do marquez de 

Paraná, redigia o assignava a 

convenção que proporcionou ao 

Hrasil, em sua fronteira uru. 

guaya, esso largo período de 

paz que o castiliiismo, empobre-

cido de chefes o do saldos em 

estampilhas, intenta hoje modi-

ficar, ou encerrar. 

A historia do caso não é tão 

longiqua quo possa ser com-

pletamente ignorada. Conhecom-

il-a os muitos quo estudam o 

desenvolvimento da política na-

cional nao margens do Pratp. 

Dous dias depois da conven-

ção de 20 do fevereiro, assumia 

Vcnancio Flores, o colorado, 
o amigo do Brasil, as redeas do 

poder, na Republica do Uruguay, 

e, poucos niezes depois, vence-

dor da columna paraguaya de 

Puarte, em Jatahy, inutilisava, 

por meio dessa victoria, não só 

as intrigas e as esperanças de 

Carreras e Sagastume, politiquei-

ros cisplatinos asylados em As-

sumpção ao serviço dos blan-
cos, mas ainda, o quo no mo-

mento era importantíssimo, inu-

tilisava a perfídia dos elementos 

federalistas de Corrientes o En-

tre-Rios, cuja defecção promettia 

appareíhar a derrota completa 

do Brasil na incipiente campa 

ulm contra Solano Lopez. 

Demittido, o recebendo, por 

intermédio do um simples cm 

prrgado consular, a noticia de 

tão injusta deliberação ; «podre 

jada a-sua casa e desfeiteada a 

smrnm.ilia, sem que a policia 

fluminense íntervieese para, se 

quer, restringir as proporções 

de semelhanto brutalidade ; ac 

cusado de fraco, do vacillante, 

de pouco patriota, por haver 

concedido a liberdade c a vida 

a seteccntos prisioneiros que 

rendição dc Montevidéo nos en 

(regara — José Maria da Silva 

Paninhos, o futuro visconde do 

Rio Branco, cm artigo-dccla 

ração, de conveniência discuti 

vel, mas de verdade incontestá-

vel, appellou da sentença iníqua 

que o condemnara sem audien 

cia, para a justiça do futuro, 

para a opinião da posteridade. 

Largo debate abriu-se no Se-

nado brasileiro, esmerilhando o 

complicado assumpto. Três me. 

inoraveis discursos, proferidos 

pelo negociador da convenção 

do 20 do fevereiro, saculebaram, 

derritaram, trituraram a opinião 

que lhe era adversa. E desde 

então até á actualidade, no Bra-

sil, só ha um modo do julgar a 

convenção de 20 do fevereiro de 

1865 : foi um acerto; foi um acto 

de elevado alcanco humanitário 

o patriótico; devemos-lhe quasi 

quarenta annos .do tranquilli-

dade e do direito no estuário 

que leva a civilisação occidental 

ao centro da America do Sul. 

Ora, com franqueza: marcar 

especialmente essa data para fes-

tejos ao Tratado do Petropolis 

será talvez um pouco menos do 

que um acinte; é, porém, um 

pouco mais do que uma tolice. 

Em 1865, de accordo com os 

nossos precedentes e em serviço 

A nossa Índole generosa, entre-

gávamos, ao adversario vencido, 

prisioneiros de guerra; agora, 

afastando-nos das nossas tradi-

ções, entregamos, pela primei-

ra vez, a adversario geitoso e 

sagaz, territorios que nem elle 

nos disputava. Em 1865, vence-

dores, impunhamos ao conten-

dor abatido o reconhecimento de 

razoável contribuição de guerra; 

agora, não vencidos, abrimos os 

cordões da bolsa c derramamos 

nas concavidades das mãos bo. 

livlanas dinheiro e maiB dinhei-

ro : milhares do contos para o 

contractante Aramayo; mais mi-

lhares, muitos mais, para a Bo-

lívia gastar, e ainda a promessa 

do mais e mais milhares para a 

Bolívia ter estradas do ferro! 

Menos, muito menos pedia ao 

povo de Athenas o minotauro 

de Creta! 

Errará a som ma quem lêr 

quantia Inferior a cem mil con-

tos no resultado do desastre que 

O Tratado de Petropolis nos vai 

impôr e significar. Annex»-se a 

ÍD60 • despesa rcalieada com a 

e i p e d i ç í o pharmaceutica que 

tuantirçmog no Acre ; calcule-se, 

Porú, suppondo-o mesmo resol-

vido por aivitres amigáveis mais 

baratos quo os estipulados no 

perdulário Tratado de Petropo-

lis, o... confesse-so : foi mal es-

colhida, foi mal lembrada a data 

de 20 de fevereiro para enverni-

sar glorias que, do facto, não 

existem. 

Unia dóse homooopatWca de 

sensatez, um millimetro do cri-

tério, cm começo, um simples 

começo de raciocínio estavam a 

aconselhar data diversa. Pois 6 

na occasião cm quo o blanco 

Apparicio armndamento ameaça 

destruir effeitos da convenção 

dc 20 de fevereiro de 1865 o eli-

minar da política platina as van-

tagens quo abi o visconde do 

Rio Branco creara c 

para o Brasil, quo 

pofr um minimo ad libitum, o 

• is to do próximo íyigío <£>m o 

contratara 

o filho do 

visconde do Rio Branco deixa 

que o festejem, escolhendo para 

data da forçada apotheose o mes-

mo dia 20 do fevereiro ? 

Mas que ó isso ? Dcscortina-

ram-se, porventura, sem que do 

sucoosso so tivesse a mínima 

suspeita, novos horizontes na 

política brasileira, no Rio da 

Prata ? Ou, descontadas as de-

vidas proporções, . Pitt estará a 

corrigir trabalhos de Chatara? E 

porque não dizer tudo ? Acredi-

ta mesmo o barão do Rio Bran-

co quo, depois dos artigos do ba-

rão dc Jaccguay, depois da syn-

these publicada pelo conselheiro 

Lafayotte, depois dos argumen-

tos externados pelo conselheiro 

Andrade Figueira, depois do de-

bato mantido pelo senador Mur-

tinho, e, mais frisantemente, de-

pois do heroico, estupendo e in-

vencível trabalho de Ruy Bar-

bosa, a mentalidade nacional c 

o coração nacional estejam en-

thusiasmadoa polo Tratado de 

Petropolis ? Acredita que alguém 

acredito que. H. oxc. acredita 

nisso ? 

Não, não se llluda o illu.strc 

conhecedor da historia patria 

com os discursos, provavelmente 

já revistos nas chancellarias bo-

liviana c brasileira, quo a ima-

ginação dos poetas o as urgên-

cias da imprensa recitarem, em 

20 do fevereiro proxlmo, antos 

dos banquetes, porém depois do 

almoço. Experimente, experimen-

te: annuncio, por exemplo, quo 

metade, apenas metade, das fo-

lionas despesas deverão ser foi' 

tas pelos indivíduos quo a cilas 

comparecerom, o espere pelo re-

sultado. Já o divino Arioato di-

zia quo a lenda do incêndio do 

Troya era especialmente devida 

á generosidade com que os reis 

gregos acolhiam 03 poetas em 

fim dc rnoz. O* grandes imagi-

nosos são também grandes egua-

litarios: pensam que a fortuna, 

como os líquidos, deve procurar 

o mesmo nivei. Não se deixe 

evangolisar por elles o iiiustre 

ministro. Menos ainda com a im-

prensa, concordo em illudir-se o 

filho do visconde do Rio Branco. 

O luxo o a excessiva deseguai-

dade na repartição da riqueza 

crearam uma criminalidade dc 

adaptação, onde o factor anthro-

pologico o quasi nullo e o factor 

social ó enorme; e um dos casos 

mais repetidos dessa criminalida-

de ó a especulação da imprensa; 

o elogio ao governo é um meio 

de arranjar dinheiro; cs3e meio 

não alcança a fortuna, mas evita 

a fome: são ensinamentos de E. 

Rignano, auetor recente, cuja 

leitura leutei com a ingenuidade 

quo mo é normal, som o mínimo 

desejo de excluir-me do numero 

desses ignorantes enoyclopedi 

co», quo tantos descommodos 

levaram á empreitada de um c-x-

anonymo defensor do indefensá-

vel Tratado dc Petropolis. 

Não! quo bem me acho na mi-

nha ignorancia encyclopedica: 

basta-me, para alicerce da ale-

gria, a certeza do que ignoro o 

caminho da subserviência. 

Mas . . . finalisemos insistindo: 

mande o governo inserir em to-

dos os jornaes a declaração do 

que as manifestações cngalilha-

das para o proximo 20 do fe-

vereiro serão pagas pelos que 

as fizeram. Experimente o go-

verno essa receita contra a men-

tira colleçtiva. Experimente, e, 

em menos do vinte e quatro ho-

ras, todos os jornaes e todos os 

discursadores começarão a bra-

dar quo o Tratado de Petropo-

lis' não presta para nada. Per-

der-se-á, comprehendo, algum 

dinheiro, já esbanjado com os 

ensaios da peça; o lucro, porém> 

terá avantajadas proporções mo-

raes : da aureola que adorna a 

jnemoria do primeiro José Ma-

ria da Silva Paranhos serão afas. 

tados alguns salpicos pardacen-

tos; e a data de 20 de fevereiro 

de 1865 poderá persistir límpida 

na filaira de nossas passadas 

glorias. 

Santos—1904. 
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LONDRES, 10 

O governo dos Estados Uni-

dos communicou á Kussia e ao 

Japão que adhcria á nota que 

lhes enviaram as potências, dc-

clnrando neutralidade completa 

relativamente á guerra russo-

japoneza. 

0 cruzador "Variag" 
LONDRES, 10 

O Daily Telerjraph, cm edi-

ção de hoje, publica um telo-

gramina, piocodente de Chcmul-

po, dizendo quo o commandantc 

do cruzador russo Variar/ de-

clarou lia ver combatido contra 

um cruzador o novo torpedeiras 

japonezas. 

esquadra ia-

por alli, du-

("stn, en-d 

N. da R . — A s í r verdadeiro este te-
li»grainn>B, fica dtsmrnt ido 0 despacho, 
j.t conhecido, noticiando a explosio do 
cruzadr.r Variag, log) depois do com-
bate naval de Porto Ar thor . 

Navio al!em?.o aprisionado 
LONDRES, 10 

A imprensa desta capital pu-

blica teíegrammas do Wei-liai-

wci, dizendo que a 

poneza, pass.-ndo 

mingo, em rumo 

controu um i. tvio d<̂  nacionali-

dade allemã, o qual foi captura-

do polo receio dc ser esto um 

espião. 

E : ç u a : I r a j a p o n e z a 

LONDRES, 10 

Despacho telegrapliico p: f•<">-

dento do Weí-hai-wci e hoje pu-

blicado aqui noticia que dous 

couraçados e quatro cruzadores 

japonozes passaram a pouca dis-

tancia daquclio porto, domingo 

ultimo. 

Presentes 
LONDRES, 10 , 

O Timm publica um telogram-

ma procedente do Tokio, dizen-

do que o ministro nisso naquel-

la capitai, barão de Ronen,' ao 

retirar-se para Pctcrsburgo, re-

cebeu variou pi escritos, destina-

dos ao tsar o ú tsarina. 

Os japonezos 
LONDRES, 10 

Tclograuima de Tokio aqui re-

cebido coininunica quo varias 

torpedeiras da esquadra jnpono 

za guardam a sahida do estrei-

to dc Tougaru. 

Despacho da mesma procedên-

cia noticia quo os japonozes re-

sidentes na Mandchuria preten-

dem abandonar essa província, 

temendo violentas reaeções por 

parte dos russos. 

N e u t r a l i d a d e d o B r a s i l 

RIO, 1G 

O sr. barão do Rio Branco, 

ministro das Relações Exterio-

res, recebeu hoje comr.iunicação 

da guerra entre a Rússia e o 

Japão. 

A pedido do encarregado de 

negooios do Japão, o governo 

brasileiro declarou manter com-

pleta neutralidade relativamente 

a esta pendoncia. 

i . oKu i tn , -5 

0 corrcupondente do Daily Mait, tm 
Tl ol i in , t«le|rtplion n.i aeii jornal, an-
nunclando nm aegundo «taquo don Tifl.s 
dn gnerr j japonezea a P-»rlo Aftl.or. 
O bombardeio foi galbardamenta r»:lri-
buldo piíloH v os de guerra russo», 
salpram at4 Una da barra . 

A arçilr» foi pequnna. An r.erdas fo-
ram pcqauiaa, aparte o afunnamcntr. d j 
uma ou outra torpedeira ds par:': a 
parto. 

— Como 08 russos atacassem a!> 
giir.B mertantea j aponeses n«<l-
vcu o gorerno do Japflo t:sar de re 'IP-
Huliaa coiit ia os navios mrreacte». que 
arvorarem o pavilüJo do iü imlgo . 

PKrccsücaao, 15 
O almirants Alei ieff commutiiroa ,quf 

Ucsemliarcaraiu eni Cl i tmti lpo l í t .OOOjn-
jinarMi c pretenderam cortar a línú» 
iel^^raplilca, fazendo voar a dynami e a 
ponte que estabelece a mmniüiiicfc,"') 
entre R'4 du is a:argens de Hnn^arl. 

Os saldadas r u w n recliaçaram ora 
valentia an forças do M ikado . 

Exo r j i t o TU3:D 

D'0 Pais 1 

• Kícrcvf-r.es o sr. major Reso ilar-
ros : 

«A or^aiii8a<;ito íri i i tar da Kuss a 
regulada pelas leis de t ° do janeir i h 
1874 o 11 do novembro de 1871>. nwii-
ficadas pelo okjfla de 'JG de junho de 
1SH8. 

0 ftorvi^o é obri^atorio, do 20 g 
annos. 

í> contingente ansu i l de recrutas r 
fectado ú primeira for.;a exigida i c / 
mídia do SCCI.OQO, quo passam c'nco 
annos sob bandeiras. Numeroso| c.t* 
sos do ise: . j partlaes o i de redoiç^o 
fio servi.-o 5à i adrrii:tiJo-í. No fl&k de 
ci iro ar.nos, os homens passam parti a 
rejerva o alli ficam 13 annos. no dec.ir-
HO doa quaes podem ser cha:nados psr.i 
dotis ptr i Wos de instrticçán, de 82ÍS fr.e-
zfs 'io máximo; da reserva s l o enviados 
A milir ia ou o/joll-heiiia, bando, aU 
a expiraf;2" das 4 ) annos de edads. í • 
dos rs Indivíduos n l o con.prebcmij í i l 
na primeira por<;Jo do con t i n e nte »ã.) 
affectailos d mllit.ia. Ks i se divide cm 
dous bandos, o primeiro do.s quaea cbui-
preiieiido os não incorporados o os^.ii. 
pensadas reconhecid..« bor.s para o V-r-
v ; ) , o • sJu sujeito» durante q i l . ro 
annos d s-ia permanência nelfa a iiuas 
èpoi as dc Icilrut <(üo de seis a*m nas 
cada n r j ; e r.a segnndo SÜJ clsssift'^*,ios 

npofoa dca famtllai c i nd i r ' f>M 
IncoinpietaTilente bons para o serv to . 
Os CGiísacf .s. »iue entr..ifi em uaia pi 
notável .'.',;•,,0i);j homens) na rompei, fio 
do exsrcito russo, tem praa oriiaolsr.çü-) 

h.iri tilnrlo I ,1.» t lT' particular, ivfculada pela I • 
HÍO rcparíklcA em coifskca 

particuiare». a saber. 
D jn , (iü Asírakan, de Orcr.burg f- «!i 

i tio Mon 

d-j 
ou oxcr-

le 

Teíegrammas do Jornal do Commer-
ciot dc honttm : 

LONDRES, 15 

OJ jornaes assigr.alara do novo a falta 
de noticias officia»s sobre a» hostilida-
de! russo-japouczas. A maior dos 
jornaes mostra-se D^or.i mais circamspe-
cta e já não auceitu teíegrammas sensa' 
cionaes com u mesma fal iu de escrupulo 
dc aut^s. 

Telegramma de 8 . Petersburgo ao 
New York Herald úiz qae u situa 
assome aspecto muito grave. Quinta-
feira paasida, foi convocado o Conselho 
de üuerra . Nessa reuniilo ficou delibera-
do pôr em pé de goerra todo o exercito, 
de fôrma a fazer faco ao inimigo nos 
tres lados onde a sua acçAo offenãiva 
pôde porventura fazer-se sentir. 

Todos os regimçutü* da guarda im-
perial, com execpcâo da primeira diví-
ailo, receberam ordem de estar promptos 
para partir. 

Uma das noticias mais importantes é 
a da confirmação da presença de ura 
certo numero de officiaes americanos a 
bordo dos vasos do guerra japonezea <JÜ© 
tomar im parte no ataque contra Por to 
Ar lhur . Nesse porto foi prohlbida a en-
trada de navios mercantes ds toda e 
qualquer nacionalidade; espera-se a cada 
momento um ataque dos japonezes. 

Noticias recebidas em V, ashington pelo 
War Department periuittcm affirraar que 

Sraves consas se estão passaudo na pe-
insula de Leaotong. 

PARIS, 15 

À imprensa parisiense desmente que 
os japontzes tenham mettido a pique 
tres navios de guerra russos em Hako-
date. O bombardeio de Hakodate pelos 
vasos de jrnerr* da Rússia é pura inven-
ção; aquelfes navios passaram simples-
mente o Tsugsri, em cumprimento de 
ama miss2o so sul ds i lha de Yeso. 

PARIS, 15 

A embtixads japoaez* informou á 
imprensa aue o cruzador ÂBHojd foi s 

iqae, ssbbsdo pssssao, na bshis de 
'orto Arthor, onde o bombardeio con-' 

tinuou vlgorosissimo. 
«-Partiram Loctem ds Vladirostock os 

erf ludorei russos Bnrick, Bastia, fío-
ganfg é Orçgfõbk, 

I ra i . n i líussia da Enropa; os 
ban c Jc Terelc, no Caucaso; »-s chp- yj-
beria occidental, de Lómiricícl4ét'v do 
Transi aika', do Amour o do OiHS/Ur;, 
na HUĤ ÍÜ da Asía; o sJo obrijiadois^ ao 
servit,u militar de l ' j annos a 3$. Dji l'J 
u á l , ell«-s pertencem á pfasse clu^n 
preparatória; de a 3% formam ca-
tegoria activa e se dividem durante ; cs 
so pi-rindo em trea bundos, ou tubo* . 
Cc quatro ai,ncs cada nm; os do prÇr.i-
ro turno cs';i) sob as bandeiras, os; dc 

e ;i3 c s u o cm s»us lares, snjcítò^ ús 
coiivocaçoes. Do 31 a 38, são trantóri-
dos para a reserva e nSo sJo mais ^ba-
ma'l<js cm tempo de paz . Debaixo? do 
púnto de vista do coramando, o terrlt>-
rio russo ií dividido em 14 grar.dcir iCir-
cumscripçO<s, entre as quac-s sc ri^rr-
tem 20 coçpos de exercito. O oomm&fv.Io 
territorial e o das t . ro jas de reserva,,das 
dc fortaleza, da dcpj/Wto ó conf ia4K*os 
generaes, chefiando as üü Lri^adsóUo-
cacs. 

A3 brigadas locars d ipendem, por i n a 
vez, dos coramanJantes das circumâ';ri-
pçoes miiitarca. 

Na Asia, os comniandantcs das circurn-
scripções militares são ao mesmo tempo 
governadores geraes. 

Quanto aos cossaoos, dependem dos 
alamans collocadoa ú frente dos vois-
skoo. sob a auetoritiado superior do 
alaman geral, que ó o grã-dutjuc her-
deiro. 

O effeclivo orçamentário do exenito 
russo, incluindo a gcndarnicria o os c>r-
nos militares aduaneiros, é dc -25.009of-
riciaes c 000.000 homens de t ropa . 

As different^s armas comportam no 
exercito activo as formações seguintes; 
infantaria, 193 regimentos a quatro ba-
talhões grupados em 48 divisões doin-
fantaria, o as quacs tres da guarda, f,sa-
tro de granadeires e 11 do exercito pro-
priamente dito; 13 brigadas de caçadtrcs, 
das quaes cinco do exercito, n iiua-
tro regimento», dons batalhões, oito bri-
gadas e cinco batalhões, l i a , além Jis-
so, oito batalhões nüo embrigadados 'in-
dependentes), seja um total dc 82 bata-
lhões de caçadores. 

As tropas de reservas comprelienc>ffl, 
como infantaria dc campanha, i a r.igi-
meutos—quadros, a dous batalhões f fc4* 
batalhões—quadros estacionados na Eu» 
ropa, no Caucaso o na Asia. 

As tropas do fortaleza, levantada* do 
reserva ou formadas pelas novas c.ca-
çõc9, constituem um regimento a <ioas 
batalhões e batalhões independer.;**. 

Os batalhões fronteiros, em -numero 
de 35, se repartem ao longo dos con-
fins do Tnrkes!an, do Amour e da «Si-
bér ia . 

1 mfim, certos voisskos cossacos silo 
obrigados s fornecer, era tempo de g ter 
ra, tropas dc infantaria, cujo total ( de 
11) batalhões. Em tempo do ps», os re-
gimaaênMMU, infantaria não tora der »si-
tos consttOidos; n io existe, alem dos MIS-
tro IstulhÃes, scn&o uma campanha íòr» 
da Jlnha; no caso de mobilisaçAo, nsve 
ter formado um batalhão ds depoi to, 
com o effectlvo de 1.000 homens p i r a 
cads um des de regimentos da goa«áa, 

leiros c de linha, assim comi 
r lgada de caçadores a 

depositos devem ser orgsnísadoa 
homens de reservsu incorporados 
quadros emprestados. O mater ia l 
sario para essa formaçlo é depoi 
sejt ao p-5 dos corpos activos, seja^aas 
sédes dos districtos militares, seja, sm« 
fim, nos depositos de art i lhar ia ou «la 
intendencis, em cujos logarea ser io Sr-
ganisadas as novas unidades, d onde msr* 
charão a reunir-se aos regimentos de 
que têm de fazer parte. 

Cérça de metsde dos corpos d» 'in-
fantaria sAo depositários do o>at«|al 
necessário a seus batalhões de 4j|o-

mcurao desJc o tompo de paz, s io gru-
pados de ouatro n nuatra, e formam l 'J 
brigadas do rrs-rvatí, levando os núme-
ros de 51 a 02. 

Os r giin^ntos de resrrva de dous a 
tres batullioea t i n i Ç'jrulinente um cffe-
ctivo de 36 officiacs e 831 pragas. 

O i '<atalliões, independentes do rr3erva 
da Hussia da Europa , têm, sob o pó de 
paz, um effectlvo normal de 30 oíficiaes 
o 513 praças. 

No Cauca*'), o effectivo se eleva a 42 
officiacs e 8 l.i praç is , e na Asia, a 30 
officiaes c 782 praças. 

Na cpoca de inobilisaçio. os regimen-
tos a dous batalhões e os batalhões, in-
dependentes das 10 brigadas de reserva 
existentes, desde o t enpo d-2 paz, na 
Rússia da Europa, drvi<;n dar o nflsci-
inento, por iucorporaçlo dos reservistas, 
a 02 regimentos do infanteria a quatro 
batalhões. 

Além dissi, os regimentos d5o 52 bri-
gadas e os bataliiõts entram na compo-

das lSè brigadas de reserva da nu-
mero 51 a 02, foririando cora eua quinta 
companhia um regimento à i reserva do 
segundo turno. 

Obtcm-sc assim 10 divisões dc r> ser-
va, chamadas do primeiro turno, e 13 
do segundo. 

Os oito regimentos a dona batalhões c 
os l'J batalhões independentes do Cau-
caso formam, em tempo de paz, quatro 
brigadas de r s r-a, numeradas de 03 a 
00, e dous batalhões independentes. 

n d':v«m, como os da Rússia da 
Lu ropa, niobllisar-Bí de maneira que 
«•ias tra::afomações dêem em definitivo, 
sol» o pé d-í t iena : 10 regimentos a 
quatro bataíhò s. formando quatro divi-
sões de reserva «I > prim : co turno, dous 
regimentos a cin<: > batalhões do primei-
ro tiv.no e oito regimentos a quatro ba- i 
taihões for'r:an'lo duas divisões dc re-
Serva do s.-gundo turno. 

Em fim, os oito batalhõfs da Sibéria, 
jb d«-.us da Transcaspiana e os cinco 
batalhões qua lros do Turkestan devem 
lar nascimento, sob o pó de guerra, us 
primeiros a oito regimentos a cinco ba-
tulhôes (dos i|UJes um independente): ' « 
segundos, a dous regimentos, do» s 
um a cinco batalhões dc quatro coui, i-
nhias e outro a dous bataihões 'gu.-i-
meute de quatro companhias ; e os cinco 
bataihões do Turkcatan d lo naseiinen,'> 
a 25 nas mesmas condi ;õca que clles. 

Em resumo, a infantaria de reserva 
consta, sob o pó dc paz, de cen a do 
123 batalhões. s<b o pó de guerra, dc C38, 
dos quaes 500 podem formar 35 divisões 
reserva e o resto mais especiaimcnte 
dove ser destiosdo ao serviço da guar-
níç-.to. 

A infantaria acha-se a t m i ^ e o m n m 
fazü do calibre 7fn,íl2. do r«petiçSo, de-
posito na (Ulatra mui to «ímelhante no 
de Mantilicher o que carrega cinco . car-
tuchos dcv i ro l a . 

Essrf fu/ii foi em tempo r.qui experi-
mentado c era conhecido com o m r a c 
de Nagant rr.sio, embora clie lã t-:i -a o 
nomo de Mansin. 

A baía ó de ciiumbo, endurecido por 
antimonio, com camisa de maillechort, 
com nm comprimento de quatro calibres 
« um peso do 13 g r . Hü. As proprieda-
des balísticns da a rma russa são excel-
ieut-.s. c a bala, com uma v«!oúda .'c 
inicial média de 015 metros, tem admi-
ra vel poder do penetração. 

O peso do fu/:il c do quatro kilos, 
cora 1 in, 200 dc comprimento, r n . l r o 
raias, c u?a unia b.iyoneta d? 0 ia 513 
de comprimento, com n.n peso de 300 
gramiuas. 

Essa arma, que <• conhecida na Rússia 
como fuzil tres linha.-!, de Mausin, mo-
delo dc 1801, foi mandado estudar e 
adoptar pi.-io imperador Alexandre I IÍ , 
contra, aüás, a tendência g.ral para :x 
conservação do fuzil l»;rdan. que t in l ia 
u.n grande numero do partidários, c o m o 
aqui o Comblain e como o I íemington 
na Argentina e no México». 

M E R C A D O 2 2 A L G O D Ã O 

COTAÇÕES EH LIVEOPOOL DE ALOOÜAO 
DO BÜAHIR. 

(iCcntmcrcial TeUgram Bareaax) 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom 7 .40 7 .48 

Maceió, mediano 

bom 7 8 1 7 . 4 2 

Mercado Accessivel Accessivel 

/ 'ATEEIS A R I A M A S C O T T E - J á ps-
vgou es últimos prêmios de l.OOOfOOOÜ 

Novos prêmios de 2:0008000 estão 
sendo distribuídos a todos cs Ireguezes 

Rua 10 de Novembro, 59. 

Í I I m i 
Sertão ci-pecidl d O Commcrcio 

ac São Paulo 

x v s m z : e r r o r t 

Carnaval 

JiíO, ir, 
Os fcstcjoi carnal a! s:os lioj.| est ío 

animadÍ88Ímo8, 

S&hiram á rua ou cíuba rarnnvalrHros 

doa Fcnianos e fíemccratiot, obede-

cend-> 08 pro^ramtiu, prúvlamcute an-

nuncíadoa p':lo8 jornaes. 

A canlcula in»U[iportavel r,2o impediu 

que a multidão dff l j isge para aa ru-n, 

principalmente a do Ouvidor que trans-

borda. 

À3 janellas estão cheias de moças, es-

tando muito animados os jog';) dc con-

fctti e serpentina. 

lieina completa ordem na cidade. 

O A c r e 

MANAl '9 , 16 

O raper Enrico, aqui chegado, trouxe 

a bordo o tenente Dri to , o aiferes Hyp . 

polito o quarenta praças doentes e das 

qnaes duas «gonisantea. 

Cinco pragas morreram durante a via-

gem. 

— O coronel Cunha Mattos, commar.. 

dante da l íorças no Acre, passou o com-

mando ao tenente*coronc1 febronlo de 

Hrito. 

O coronel Cunha Mattos é esperado 

aqui a m i n i i i . 

Plácido de Ca i t ro , sabendo que abu-

sam de sen nome pa ra solicitar empre-

gos no Acte, declarou que nunca recoiu-

mendou ninguém ao governo. 

T l f f O N O G R A P H I A S AGRÍCOLAS , do 
dr. J . Carlos Travassos. VenUc-do 

no eseríptorio desta folha . o preço d « 
1009. Falo correio, maU ltOOO. 

Rio, 10—3—00! 

Kncfliitramos lioje, na rua d 
Ouvidor, dous mascarados que 
provocaram hilaridade gerai : 
um tomava an feições do sr. ge-
neral Pires ; outro, ais do sr. 
Felino Ouedea. 

Diziam-sc ineorporadoi-cs da 
Companhia Nacional de Eu-
grotsamenlo.i o distribuíam j ros-
peoto.s, naturalmente do propa-
ganda. 

Não nos foi poshivel obter uni 
só dessas papeis, mas ouvimos 
os louvores que ambos entoa-
vam á Companhia. Tinham es-
pirito. 

O que fingia de general Pires 
não cessava de repetir as phra-
ses costumeiras do lieróede Ita-
raré; o outro apregoava as bio-
grapliias que já tinha escripto 
aos ministros do Interior e as 
que pretendia escrever. 

Os assistentes riam-se e ba-
tiam palmas ; a caractcrisação 
era perfeita ; a.-i maneiras, bem 
tpanhadas. 

Deste modo, os niagnat'1?; da 
tua';5o tiveram uma consagra-

ção popular... 
Os dous vchiculos certos da 

notoriedade são :—a exeelleneia 
e o ridículo. Coube o ultimo aos 
lous illustres patrícios; até cer-
to ponto, a sorte não lhes foi 
adversa. 

Mas, realmente, a idóa que 
actidiu aos taes pândegos foi dc 
uma feleeidade extrema. O sr. 
general Pires e o sr. Pelino são 
cieaturas que se completam ad-
miravclmcnte; deviam ter nasci-
do irmãos. 

Como era natural, grande cu-
riosidade tiveram todos em des-
cobrir os mascarados; estes, po-
rei.1, evitavam habilmente des-
vendar qualquer pontinha do 
sfgredo, isto é... fios carões. Um 

« L I G A D O de policia, ' I U B O V U V P ! 

'"o maior ;:e!o pela integridade 
rr.rr l dos dous figurões, quiz 
prender os dous impagáveis car-
navalesco.-:, ou obrigal-os, pelo 
in( "os, a modificar o disfarce, 
ina.. um grupo de estudantes 
impediu que o desvelo policial 
destruísse a bõa pilhéria. 

K os homens lá se foram, in-
trigumio meio mundo. Cor onde 
pu-savam explodiam as garga-
lhadas e, < ntrementes, augmen-
tav i o de u-jo de conheeel-os. .lá 
se faziam a])ostas e offereeiani-
se pi- iri<i.r a quem os (Icsco-
liri:i.-e, ina3 os typos, seguindo o 
rxeinplo do famigerado Obed 
Cardoso, burlavam todas as ten-
tativas. 

Taes proporções a cousa assu-
miu, que n rua inteira os acom-
panhava, e os homens tiveram 
que dobrar uma esquina o met-
ter-so num carro. 

Mais tarde, houve quem con-
vencidamente affirmasse epie os 
dons c.trraçados eram os srs. 
S 'abra e Kulhõ 's, que, sob o dis-
farce dos seus fervorosos admi-
radores, tomavam o seu regabo-
fe carnavalesco, nivelando-se aos 
mais simples mortaes... 

Xinguem, entretanto, deu cre-
dito a esse boato... de C va ival! 

íl. A. 
— — « a s E T ^ O C a S J ™ 1 ' — — 

fi»rJo distriluldoa os créditos de 
33 : i ;OOWí i Del- gada Fincai da üahia 
e de ^4i0OD»0(i0 á Delegacia em S . Pau-
lo para pagamentos dos ordenados dos 
juizes de Direito ciu disponibil idade no 
actual exercido do 1004. 

8erA lambem concedido li Delegacia 
Fiscal deste Estado o credito do giOOO.U 
p i ra occorrer o pagamento do ordenado 
do 1° secretario eni disponibilidade Inn* 
etlva, rr . Luiz Rodrigues de Lorcna 
Ferreira, durante o corrente anuo. 

f>'ri.i concedidos i Delegacia do Tlie-
sourri em Londres os créditos de 
l:0CG$6ti8, ouro, para pagamento da gra* 
tificaeao mensal no inter|»rete da l egado 
brasileira em Tokio, e de 718111, ouro 
para pagamento dc salario ao porteiro 
da legarão na 1* das mencionadas ci-
âades. 

O sr. dr. I.niz Piza. secretario da 
Agricultura, desi>acbarã boje com o sr. 
vlce-jiresidenle do Látado. 

B o l h a s d s s a h ^ o 
Foi-se, afinal, o Carnaval . 

Cumpre-nos agora dar balando no que 

elle nos trouxe de alegrias c satisfac-

çõcb . 

Para mim, vou confessando desde já: 

saldo 6 egual a zero. Estou em maté-

ria de alegria no mesmo pé de fortuna 

cm que catava antes do Carnaval . 

Digo-lhes mais: sinto até um pequeno 

déficit na caixa forte da a lma . 

E o motivo é dc fácil coinprehen&<to: 

Carnaval níío se podem destacar dos 

folguedos populares os grandes fol̂ UL'-

dos políticos. 

Confundem-se uns e outros, na rnesma 

semsaboria o. á3 vezes, na meama estu-

pidez. 

E, entretanto, isolados, destacados 

uns dos outros, que hilariantes que sào j 

quo divertidos ! Sobretudo, os políticos. . . 

Como, porém, o facto do eu n3o haver 

apreciado o Carnaval n5o quer dizer 

que o mesmo acontee^-aio a toda a 

gcüte, ouçimos as alheias confissões : 

O Grnpo do Ag acha também se 

hibiu-, e com ura ardor indeserlptivel 

1 

Numa f:csa corcmercial: 

—Que ó lá isso, ó rapaz ? O braço 

todo enrolado em pannos . . . Qacbras-

te-o ? 

—.\'ào, senhor. Foi o Carnaval. 

— O Carnava l? Que te fez o Carna-

val ? 

— O senhor niio viu hontem um ho-

mem vestido de branco, com um guarda-

chuva aberto, levando um caldeirüo V 

—Não ; n i o v i . 

—Pois era eu. Phantasiei-me de co-

zinheiro e fiquei com o braço moiéo dc 

cançaço. Mas diverti-me, como nunca . . . 

* * 

—Com que ent&o, B . B . , s . th is te hon-

tem phantasiado ? 

— Sahí, e nSo imaginas o sortão que 

dei. 

—Sim ? Iutrigaste muita gente ? W 

—Não . Até fui conhecido logo por to-

da a gente. 

—K a tua sorte, eutào ? Como foi? 

— índizivel. Foi um suecesso em toda 

a liniia. Nunca me diverti tanto. 

—Quo fizeste, afinal ? 

— O que fíz ? Fiz o tr iângulo dc carro 

varias vezes, sem dizer palavra. 
* ** 

— Então, como foste de Carnaval ? 

—Maravilhosamente. Casta dizer que 

nunca me diverti tanto. 

—E 's um felizardo. E que fizeste? 

— Pintei o sete. 

—Sim ? 

—Nem é bom lembrar, que dá agua 

na bocca. 

— Conta-me logo o que fizeste. Que 

diabo ! 

—Sahi vestido de mulher tocando 

gaita. 

. exc., coronel, gostou do Car-

muitíssimo. Diverti-me a valer. 

muito confetti ? 

Notas c noticia s 

Hontem, terça-feira de Carnaval, os 

bancos não se abriram; as repartições pu-

blicas cumpriram apenas a formalidade 

do ponto de entrada, o commercio fe-

chou-se ú tarde. Um feriado, emfim, mas 

Juslo, digamos com franqueza. 

Foi eleito veri ador á Camara Munici-
pal de S . Vicente, na vaga occasionada 
pela renuncia do sr. Leoncio Hatto, o 
sr. Alberto Martins de Oliveira. 

a dlrecção do sr. Raphael Henri-
apparecerú, no uia I o dc março, 

• l to . ^ ^ 
Os btlalUôes, independentes das «ro-

ças d$ reserva, eram out r 'or* desirua 
dos pelos nomes das localidades, o b i s 
das vezen pelo nome da cidade onde 
eram ettaciontdM: alguns levaram o 
nome de ama batalha on combata me-
morável. j 

Recentemente, porém, se lhes U m fcdo 
nnmeroa da M l a 248. ftaaaa ba taWes , 

O Flavre abriu ca lmo, a 40 francos, com 

baixa de 2 francos e 25 cernimos; Ham-

burgo, estarei , a 33 Ii2 pfeninge, com 

baixa de 1 JfS p fen i ngo ; Londres, ape-

nas estável, a 13 3 d., com baixa de 3 

sliillings ; e Nora Y o r k , estarei, 6 a 20 

pontos mais baixo* 

Ao meio-dia, houve alta de 25 a 60 

centimos no í l a r re , e alta de Ii4 a 1(2 

pfeninge em H a m b u r g o . 

A passagem foi d*. 11.712 eaccas. 

Êm Santos, hon tem, não honre nego-

cio». 

Sob 
quês, 
em Santos, .4 Revisão, orgam político e 
noticioso, que se destina á propaganda 
da revisão constitucional. 

Do Jornal: 
• De accordo com o art. Ô° do decre-

to n. 1.103, de 21 de novembro ultimo, 
a legalisação das facturas consulares 
pade ser feita cm qualquer consulado ou 
agencia consular do Brasil, quer nos 
portos de embarque, quer nos portos de 
expedição. ^ 

Acontece, porem, qua o consulado de 
Marselha, na data em que já vigorava 
essa disposição de lei (81 de janeiro), 
negou r i s fa a um conhecimento de vo-
lumes destinados ao porto do It io de 
Janeiro, pelo facto de ter sido a factura 
legalisada em Par ia . 

Sobre essa irregularidade, que muito 
prejudicou a uma respeitável f i rma des-
ta praça, o Centro Commercial do R io 
de Janeiro acaba de solicitar do Minis-
tério da Fazenda as providencias ueces-
aarias. • 

Correm em BerMm graves boatos so-
bre a saúde do Imperador Gui lherme. 
O disgnoatico dos médicos, na consulta 
ante-liontera feita, foi tido sob stri- ta 
reserva, mas consta que a enfermidade 
de nue aoffre Sua Majestade está loca"-
lisada na garganta . 

O general Rodrignea Sailes, comman-
dante do 6° diatricto mil itar, telegraphou 
ao ehefa do esfado-maior do Exercito, 
commnnicando-Ibe a sua partida de Bagé 
para Pelotaa. 

Este off icia! regresson do campo de 
operações em Saut Anna do Livramento, 
devido ao aen estado ds saúde e ás eoa-
trarledades qos teve de tofrrer. em con-
seqüência da desbarmonia existente entre 
s . cxc. e alguns políticos rio-grandenses 

— E 

nava l ? 

—Oh 

—Jogou 

—Não . 

--Então, abusou nm pouco da bisr.aga ? 

—Oh ! Oh ! Oh ! Já passei a edadi 

dessas cousas . . . IIoj?, em dia, não uso 

mais d i s s o . . . . Quanto mais abusar 

A i ! quem me dora. . 

—Então, qual foi o seu divertimento ? 

—Dei vários capotes no Venan-

Pceker... 

S* 
O Figueiredo, como medida de pru-

dência, não veiu á cidade nos tres dias. 

Preferiu ficar em casa gosando o Cor-

nara/ de Veneza... com o ouvido e 

restantes sentidos. 

Ello me comprehende, o f i nor io . . . 

O Carnaval foi-se embora, 

Em plena quaresma estamos : 

F.lle, surdo aos meus reclamos 

Não deu agua até agora. 

PíSTor, 

Carnaval 
Tréguas á loucura ! T r o n a s á folia ! 

O carnaval do 1P04 fechou lionteni, e 

fechou bem. Momo rtcolben-se cançado, 

mofdo, mas contente, porque se divertiu 

a valer e quasi fez recordsr as passa-

das tradições dos seus festejos nesta ca* 

pita', ao tempo em qae o caf l era 

o u r o . . . 

Do facto. os dous primeiro» dias n i o 

podiam deixar prever o cnthusiasmo de-

lirante, a alegria doida, que ânimos 

hontem as ruas da cidade, onde o povo 

fervilhava, acotovetando-se, numa ancia 

Indeicriptivel ds entregar-se aos festejos. 

De todas as partes, choviam os con-

fetii, t ib i lavam as serpentinas e, dando 

a nota chie, aa janellaa emoldaravam o 

basto gracioso de gentis seohoritas, que, 

nama expansiva alegria, raatentavani ga-

lhardamente o* combate* que lhes da-

vam g n p o a de rs pazes 

Pela» ruas, a i loileilet alegres das 

moças e senhoras punham também nm* 

nota graciosa ao movimento da mol t id ia , 

e quem viwe o deliria com qae o povo 

• e entregava aos folgu-dos, * q u a l i d a-

de ds eonfetti t serpentinas gastes, H o 

acrtd i tar i» n e m criu H » apregoada., . 

Pudera n i o ! se o tlock de con/elll .tal 

tes da noite estava exgottado ! < 

Por uni» coincidência feliz, psree» 

que o tempo reservou os seus melhorei 

dias para o Carnaval : como a do anta i 

hontem, a tarde de hontem foi lindl«> 

• i m a . 

O graf o dos Fenianos Infantis sahia 

ein passeata, causando sgradavel inv 

press io . 

Mas, Inqnestionavelmente, a victoria. 

como se esperava, coubc aos Feniano», 

cujos carros aürgor lcos foram muito 

appiaudidos pelo povo, quo acclanuva 

com cnthusiasmo os valentes 1'eninnon. 

0 movimento das ruas prolongou-se< 

sempre muito animado, até depois da 

meia-noite. 

E assim se fechoa o carnaval, sendo 

justo registrar que, durante os f e s t « 

jos, a ordem n io foi alterada : o povo 

se preorcnpou com os divert imentos. 

F c n f n n o s 

A s 8 1|5 lur.is ds noite, approxima-
damente, o ; r ' s t ; • dos Fenianoa fee a 
sua entraiia tr iu inphante no coração ds 
cidade, onde foi recebido debaixo de c v 
lorosas ovações. 

Observava a seguinte ordem: 

1 C o m m i s n ã o d n f i-tute—t. 'om» 

posta dc seis batedores tra jando um o-
kinr/.i de setim rubro , calças da mesma 
efir, colietes brancos guarnecidoa de ga-
Iftea, meias cartolas cinzcatO;clara» a 
meias botas de poi imento. ' . '' 

I I C o i p o d o c l a r i n s — V i b r a n t e », 
atroailor, compoi to de seis figuras tra-
jando pliantísia-i vermeilias e brancas, & 
Luiz X I I I , e trazendo ciiapéos com ricas 
p'um:i£ens coloridas, á mosqneteiroi . 

I I I . P p . n t í i e o n e m r n ü i a s — A l i a -
goria ao gnvurno do Kstado. No alta 
de nm pedestal, collocado sob a cupuls 
do uin palacio de columnatas doricas 
d(Tr'*'.adas, via-se um s^rapliiin de bran-
cas azJS cni[iunhando um grande quadro 
a oleo con; o retrato do presidente do 
Es tado . 

A-) meio de uma escadaria mármores; 
que dava accesso ao atrio onde sd 
achava o serajihim, ostentava-se nma es» 
tatu i do mulher representando a li.-pu-

bl lea. 
I 'c i .is ru.nas, rninss, immensos blo-

cos de pedra por todos cs lados, fnstes, 
capiteis etc. 

Nos quatro ângulos da base, grandes 
fî -ur.is de mulher representando esta* 
tuas da Fama. 

I V . Ba.nd.1 d e m u s i c a — V h i t e fi-
guras chbcltas vestidas a aôes fenianos, 
com as c&rcs características da socie-
dade . 

V . C a r i o d o 3 s t a n d a r t « — S o b r a 
uma a i iuvüo de cirrng e cnmaiiis, le-
Temente coloridas p prateadas, gyravam 
constantemente tres espheras. 

Por sobre clias, rodava um carro de 
, 'a ta . cm fôrma da concha, pleno ds 
Nórcs da exação e conduzido por q u a ^ 
tro n-gvo* torcei», guiados por nm bel-
l i iu imo anjo. v • — 

Os possantes an ima is , que tinham tr ' 
t amuuco natural, traziam erguidas ait 
patas deanteiras, curao se viessem, a to* 
da a brida, de uma longa jornada. 

I a ntro da concha, o vice-presldent* 
conduzia o estandarte do Congresso doa 
Fenianos. 

Uuatro nyitros e dez centímetros ti-
nha de altura este carro, que era t irado * 
pur tres parellias brancas. 

V í P h a u t a s i a -avt n a u v e a u . — 
( l i u t a constituída por faixas entrelaça-
das, caraclcrUtica do estylo art noaveãn, 
tendo pendentes t r u grandes flores ex-
tranhas, como se vê nas crcoções desais 
gênero. 

IJo meio dc toJn essa con lmão inJeo-
criptivcl de fitas, gu/as, serpentina». 
d'..iabotôr.va utn lyrio rôxo phenomesal, 
dentro do qual se sentava uma u .ngosa 
femana, trajando rigorosamente á a . 9 
Houiean. 

Essa allegoria era dedicada ao Club 
Internacional. 

V I S e d n c ç â o d e S a t a n a z — G r u t a 
infernal de stalactltes e stalagmites in-
candescentes, dentro da qual se destaca, 
vaut cobras e lagart" ' i , monstros conl 
cabeça dc gmte, gente com cabeça dfl 
monstros, serpentes etc. 

E dentro dc toda essa plianUsmago-
ria indeserlptivel, ard ia , num fogo in-
tenso, a caldeira de Pedro Botelho em 
cuja agua em cbul l lçãoj mergulhava 1'ro-
serpina; 1-hosphoriel, ao lado, escanca-
rava a immccsa bocca, numa gargalhada 
sinistra. 

No alto de uma gruta , via-se uma 1«> 
gitiraa diabinlu de olhos negros. 

Uuatro parolhas v rme l h a s t iravam 

este carro dc grande efielto. 

V I I I . P o n d o d o O c a a n o — B«IW 
cerro de alleguria, observando o eatyl? 
art nonceau. 

A frente da allegoria, viam-se dou» 
golphinhos de dinsensSo rthantastica, da 
cuja csuda part iam as faixa» art no* 
cean, que sc entrelaçavnm por todo o 
carro, numa confuaio diabólica. 

Esto carrj era ta inbem em fórms de 
uma gruta . 

Ao centro, clcrava-so um polypo, ad 
qual se sentava uma formosa deidade... dq 
carne e osso. Rodeavam-na immensaa 
sereias, nunstros fabulosos, peixe» de 
todas as espécies. 

Havia ainda flores aquaticas de des-
medidas proporções, victorias-regias, pe-
quenos rochedos do coral, esponjas, pe-
dras-pomes etc. 

O carro todo era guarnncido de finís-
sima gaze. quo dava idóa» do agua» 
transparentes. 

I X B a c c h a n a l — I m m s n s . t latada co-
berta de exuberante videira. donde pen-
diam cachos de negra» e branca» uvas 
do proporções exaggeradas. 

A sombra do fresco parreira!, Rjoeho, 
o deus do vinho, ia repimpado num to* 
ncl. acariciando o rotuudo abdômen. 

A seu lado, bacchantea traiadas 4 
Adão e Kva no Pa rs l i o , empunhavam ta» 
ças e garrafas. 

No alto do carro, t ra jando também I 
moda das bacchantes e distribuindo sor-
risos fsseinadores ao populacho boqnla* 
berto, via-se uma formosa sylphide. 

Fechava o preetito nm carro condazín* « j 
do nm retumbante «Zé Pereira». 

A policia i u l t ima hora prohibia • 
carro de critica ao d r . Flgnsirsdo. M 

Devido ao pânico produzido na m a t e 
Imperatriz, na oceas i lo em qns se in-
cendiou nm carro do prestito dos Fenia-
nos, ama mulher do poro teve ama sya-
cope, í i u d o promptamente so-corrida 
pelo sr . José d» Sampa io Mor-ira, qae 
a recolhes á casa de negocio de t ••• • ! 
dlo, n . <9. 

C l a b l a t e r n a r i o u a l 

A'e ."> heras da tarde, o «Club laUraa-
cioital- fez ama passeata pelas rua* ces-
traes da cidade, tendo a frente tes* 
s-eções da bands i 
policial . 

O prestito compunha-se de vinte e u . 
ros, tirados por magolfless sarelhas, 
coodaxinJa gsrrula» ereaaçss pb icUs ia* 
das, a 'quem foram jogadas dnrante t rdo 
o trajerto, innamerss serpeoi iaM s i 
tieolores confêttt. 

Dentre ss numerosa» < l i i i l fn nh»n l «| " 
•iasi d»st« Imos, o ai-el90 Cteaeaü» 
Bsmpais Vianoa, que 

de nss ica da br igada 



fttttero mau Jttrlm, multo wiracterUtlco, 
acompanhado da uma lMistiinm cortezà 
Chinesa ; mlle. Mary Sampaio Viaona ; 
mlles. Maria Andréa de Oliveira, cie-
gantlisimo dominó branco, o Yvonce 
Vlgue, rico dominó preto ; Annibal Men* 
dea Gonçalves, representando ama es-
tridente Faina; Lanra Ilorta, ura prín-
cipe encantado. 

Multas das mancas phnntasl.idas que 
estiveram no bailo de antu*hontem tam-
bém estiveram presentes 110 prestito, 
quo, embora resolvido A ultima hora, foi 
brilhantíssimo. 

Escusado será dizer quo nos satòes da 
aeleota sociedade, antos e dopoH da pas-
seata, dangou ao animadamente, tomando 
parte na alegro diversflo moyus o ve-
lhos . 

F e n i a n o s I n f a n t i s 

Conforme catava anuunciado, os Fe-
Hia/ioà Infantis, cm alegro pasaeatp, per-
correram, ás 5 horas da tarde, as ruas 
do triângulo central da cidado. 

Abria o prestito unia tuuna do bate-
flores trajaudo roupas de flanella branca 
a vermelha; se^uiam-se um carro com uma 
banda dfi musica mascarada c uiua J»)'i-
aldade de landaus, vlctorias o CÁ^ÍS. 
•onduzlnd» lindas crlan<;u8 pliantasiudas. 

Os pequenos carnavalescos foram mui-
to victoriadua durante o trajecto do p n » 
Mo . 

l ' m a r r i d o n t o . 

Quando o prestilo do Club dos Fe-
pianos passava pela primeira vez pela 
roa da Imperatriz, incendiou-se, em fren-
te do Progredia?', um carro de praça 
que acompanhava o pn ' • e que trans-
portava muitos in ços de fogos iio beu-
gala. 

Estabeleceu-se grande pânico ^uiro a 
multidfio quo enchia aquella rua. 

As labaredas, alimentadas pelo inflam-
mavcl, lamberam rapidamente a tolda 
do carro. Accudiu uma turma de bom-
boiros quo conseguiu abafar o fogo com 
alguma difficuldado. 

Nào houve victimas. 
Foi muito louvada a calma do cor.liei-

ro, quo subjugou os animaea, uào aban-
donando o seu posto. 

P e i t e i a n a e n t o 

Ainda Uontem, o policiamento do cen-
tro da cidade foi executado de accórdo 
com as ordens dada3 pelo sr. dr. í hufo 
de policu», á3 quaes a imprensa já se 
referiu. 

To d cs os delegados do circumscripç&o 
rondaram a cidade desde ás 5 horas da 
tardo até a meia-noite, sendo cada aueto-
ridade acompanhada por um official. 

O sr. dr. chefe do policia, o coiuman-
dante da força policial e os comiv.an-

• dantes dos vários corpos da policia ron-
daram também, á noite, as ruas prin-
cipaes. 

Náo obstante a cidade so conservasse 
repleta de povo até quasi a meia-noite, 
nenhum conflicto grave se deu, sendo 
quo a policia apenas interveio para «jfíe-
ctuar a prisão do uni ou outro desor-
deiro imprudente. 

Nos arrabaldes, observou-se também a 
mesma calma. 

2 > T o 3rB.±O 

Do Correio da Afanlia: 
• Diz-se por ahi quo a prohibição do 

jogo do entrudo foi conseguida por um 
lyndicato de fabricantes de confelti, 
que pagou 20:000^000 a alto funcciona-
rio da Prefeitura tiSo ha muito nomea-
do, o outro tanto á policia. 

A ser isso verdade, constituo uma ini-
moralidade repugnante, deixando bem 
ver que n3o foram os interesses da \ o 
pulação (,1: despertaram a medida pro-
hibitiva. A verdade é que o povo do 
Rio de .Taneiro ama o jogo do entrudo. 
A prova está no dia do houlein, quo 
correu dc uma insipidez glacial: muito 
pouca gente na cidade, talvez menos 

3ne nos dias communs pouco concorri-
os. Não fossem os bandos carnavales-

cps c um ou entro mascara, e iiiuuucn 
diria que estavamos no Carnaval. K:a 
preciso estar a arranjar qualquer cousa 
em que matar o tempo. 

A prohibiçSo fio entrudo liquidou o 
Carnaval aqui. Um povo pobre* como o 
nosso, sobrecarregado de impostos, níío 

despender dinheiro em eovfettí, 
""que casfa caro. Quem viu a animação 

do ultimo anno, em que as bisnagas se 
cruzavam, o era geral a animação na 
cidade, sentia arrepios vendo a frieza 
do dia da hontem. Pode haver um ou ou-
tro protesto, mas o quo não resta du-
vida c que a a!mi do Carnaval é o en-
trudo. Tirar ao povo rase divertimento, 

por interesses inconfessáveis de func-
eionarios pouco cscrupulosos, é um pro-
cedimento revoltante o que muito coin-
promette a quem os attende.» 

mas i cA "social 
JkNNIVERSARIOS 

Fazem anuos hoje: 
A senhorita Lydia da Silva Porto. 
A sra. d . Esmeraidiaa da Cruz Ban-

deira . 

O sr. José Estanislau de Moraes. 

VARIAS 
Na capella da Irmandade do SS. Sa-

cramento, na St': Cathedra', foi rezada 
hontem, ás 8 1(2 horas da manhã, a 
missa de 7o dia por ahua do sr. Igna-
cio Landoll, pae dosrevmos. padres Ro-
berto e Guilherme Landell, vigário em 
Pirassunuuga, o dos conhecidos nego -
ciantes desta praça, sra. Lai deli dc 
Moura. 

A missa foi celebrada pelo rovmo. 
padre Guilherme e esteve concorridis-
aima. 

—No altar dns DOrcs, na cathedral, 
foi também celebrada hontem, ás 8 ho-
ras, uma outra missa por alma do sau-
doso morto, tendo silo celebrante o 
revmo. padre E . de Paula Moraes, vi-
gário em S. Podro de Piracicaba. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 
Nesta capital, hontem, pela madruga-

da, o sr. Benedicto Machado, escrivão 
de paz do Sul da Sé. 

—No Rio de Janeiro, os ers. J-ão 
Pinto Cordeiro, João Fciippe ü'Avila, 
ildefouso Eapcridião de Oliveira, d .d . 
Anua líamos da Cru/., Xocminia Perdi* 
Hão e as senhoritas Mariana da Iíocha 
•Marqua e Senhoriuha Osorio. 

K O J 3 3 

Está encarregado hoje do grrviço de 
vaccinação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Saníiario. dun 11 ás 3 
horas da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Alfredo Guaraná. 

D i v e r s õ e s : 

Polytheama-Concerfco — Program-
uia variado. 

PELA CIDADE 
Con f l i c t o—Na rua Fahim. den so hon-

tem, ás B horas da tarda. um conflicto, 
em que tomaram parte Miguel Ricco, a 
mulher deste, Carlos Ricco, Conlollo Spo-
sito, sua filha Joseplilna e Stverlo OroHsi. 

Quando se estabeleceu a confusão, Ca-
millo Bposito vibrou uma faca ia na cô-
sa direita de tíaverlo Groasi. 

O aggresaov foi preso o o offendido 
medicado na Repartição Central da Poli-
cia pelo dr. Archer de Castilho. 

Morte repentina— A preta Maria 
Josó, hontem. tfs 0 li2 horas da tarde, 
quando transitava pela rua da Assem-
bléa, foi accommettida de uma hemo> 
ptyse que lhe oceasionou a morte. 

O cadaver, sendo recolhido a uma 
casa doquella rua, foi ahi examinado 
pelo dr. Archer do Castilho, quo deu 
como eausa-mortis uma congestão ce-
rebral. 

Lurfca corporal—No bairro do Sunt' 
Aufla, Antonio Josó Machado e João Gar-
cia travaram lauta corporal, houtom, á 
(arde, por um motivo futil. 

O resultado foi aallirem amboa feri-
dos. 

Medicou-os o dr. Archer de Castilho, 
quo se achava do serviço na Policia 
Central. 

G-atunos prosos — Foram presos 
hontem e recolhidos n um xadrez ca 
Repartição Central da Foliei» os gatu-
nos Antonio Coute», vulgo Cardosiuho, e 
Antonio Camargo. 

T e n t a t i v a de s u i c í d i o — Abhorre-
cUo da existência, o italiano Pascuoa-
litio Paulo Cesare, com i l anuos do edade, 
rtsideuto no bairro de Sanl'Áuna, ten-
tou hontem suicidar-a*.', vibrando uma 
profunda facada no peâcoço. 

Sendo levaVio o farto ao conhecimento 
da policia, compareceu no local o dr. 
Archer de Castilho quo examinou o des-
esperado. Pasehoalino apresentava um 
profundo ferimento de lii centinu tros dc 
exteuaào na face lateral direito do pea-
coço, interessando a pelle, o tecido cel-
ular o os musculos. 

O ferido foi transportado para o hos-
pital de Santa Casa de Misericórdia. 

D e s e r t o r ? —O anspeçada do 28° ba-
talhão de iufantaria do exercito prendeu 
hontem, á tarde, num botequim da rua 
Vinte e Cinco do Março o indivíduo de 
nome Laudelino Theodolindo Nasciment-, 
que se dizia alli desertor do um elos 
batalhões do exercito. 

Laudelino ficará recolhido a um xa-
dr.z da Policia Central até que a poli-
cia averigue o quo ha de verdade na 
sua eleelaração. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a ven-
da no escrijitorio desta folha o na 
livraria MAGALHÃES/ « rua tio Com-
mercio, 29. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 
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P E L O N O S S O E S T A D O 

T a l i i h y 

Do correspondente, em data do 8 : 
«Por ter-so extraviado a nossa ultima 

correspondência que levava a data de 2 
do corrente, aqui a reproduzimos, accres-
centando-lhe o que occorreu dahi para 
cá e» que julgamos tligno de publicidade. 

—Xo domingo, 24 de janeiro, realisou-
so no Gabinete dc Leitura, sol) a pre 
s' loncia do major Martinho Nogueira, a 
asscrubléa geral da Sociedade Benoficen» 
t i dos Morphcticos, tendo sidn reeleitos 
oa srs. dr. Renato Fui to n Silveira da 
Mi-tta," José Pires da Fonse<a Cornelio 
Vieira de Camargo, Arlindo iíocha e 
Martiuiano de Campos. 

Ao terminar a eleição, o dr. Kenato 
Motta- tomando a palavra, agradeceu a 
prova de confiança que liia era dada. 
sendo reeleito para o cargo do presi-
dente da sociedade, estendendo este seu 
agradecimento a todos os socios o espe-
cialmente ao thcaoureiro, coronel Corn> 
lio, pelos relevantes serviços que tem 
prestado á sociedade. 

Dada a palavra ao coronel Cornelio. 
este respondeu agradecendo c terminou 
propondo um voto do louvor ao socio 
.sr. Francisoo Mendes de Almeida, pelo 
muito que tem feito em prol da associa-
ção . 

K' reconhecido por todos o grande 
serviço que a Sociedade Ueueficente 
dos Morpheticos, tem prestado a esta 
cidado, poupando a nossos olhos c aos 
de nossos vis tantes o triste espectactrio 
que se noa offerecia, ao se verem pobres 
mulheres, homens e creanças, a pó ou a 
cavallo, com o rosto muitas v--/.es ro-
bertos de feridas, implorando de poria 
em porta a esmola, para que pudessem 
comprar o necessário para se manter. 

Hoje, isto é, depois da fundação des-
ta util associação, são esses infelizes 
desprotegidos da sorte tratador, em 
suas rcaidcncias, onde a Sociedade l'ies 
envia o necessário para viverem. 

Fazemos votos pelo cngrandccimento 
dc tão util quão benemerifa associação. 

—Uma rommiasão dc socios do Club 
Democrata Taftihj/enzc, composta des 
srs. dr. Fronci.íco do Saües Gomes, 
Cornelio Vieira de Camargo, Juvenal dc 
Campos e dr. Renato Mota, trataudo da 
reorganisaçao do mesmo, convocou uma 
reunião do socios, que se realisou, no 
dia 31 de janeiro proximo lindo, 110 sa-
lão do Gabinete de Leitura. 

A reunião foi presidida pelo ar. An-
tonio A. da Costa Neves, secretariado 
pelos srs. major Martiuiano Soares c 
Martiuiano do Campos. 

Procedendo-se á elti-.ão da nova dire-
ciona, ficou esta composta dos seguin-
tes srs : 

Antonio A. da Costa Neves, presi-
dente; dr. Renato 1'ulton Silveira da 
Mola, vice-presidente; coronel Cornelio 
Vieira dc Camargo, thesoureiro; major 
Martiniano Soares, I o secretario, o Mar-
tiuiano de Campos, secretario. 

A reorganização deste Club, quo mui-
to vem cooperar para o progresso desta 
cidade, será de grande utilidade para a 
família íaluhycnse, que poderá ter um 
ponto de reunião, onde intimamente pos* 
sa [lassar agradubilfcsimas noite:*, dis-
trahindo-se assim das agruras da vida 
o emar.cipando-se desta pasmaccira, que 
nos ameaça de ser eterna, so o Club De-
mocrata Talnhijense não vier cm nosso 
auxilio. 

— Foi o seguinte <> movimento do re» 

Slatro civil nesta cidade, durauto o msx 

e janeiro proiitno findo : 
Nuaclmentos, 01; obitos, 24 o casa 

monto», 12. 
—Eitovo nesta cidade, em visita asetis 

parentes, o sr. João Framiaco Ferreira, 
nosso intransigente correligionário, nsi-
dente cm Piracicaba. 

—Tem estado gravemente enferma a 
exma. sra. d. Frnnciaca Pereira, per-
tencente a distineta tamilia Pereira de 
Almeida, deaia cidade. 

Que acccntuadas melhoras tragam em 
breve o seu restabelecimento, ó o quo 
desejami.s. 

—Também tem guardado o leilo o nr. 
O.mar Silveira du Motta, ndvogado aqui 
residente. 

Desejamos-lho prompto restabeleci-
mento. 

—JosA Maria Marques, empregado da 
Companhia Sorocabana. na estação de 
Poituva, foi, no dia íá do corrente, apa-
nhado por uma locomotiva, quj ihe o» 
magou os dedos do pé direito. 

— Seguiram aute-hontem para essa ca 
pitai os srs. drs. Francisco do Sallea 
Cornas, concelluado clinico a ,ui residente, 
c Renato Motta, inteiligenio promotor 
publico desta comarca. 

—Regressou do sua viagem a essa 
capital o HT. José Magaldi, conceituado 
negociante desta praça.» 

R i o G í n r o 

Do nosso correspondente, era data 
de 1): 

«Motivos alheios a minha vontade fize-
ram com que, por espaço do um mea, 
deNttpparecess?ia das enlumnas desse in-
faligavel defensor doa interrss-s do po-
v , desse povo que, dia a dia, se và mais 
opprimido pela oligarchia dominarito c 
devastadora, as minhas missivis. Neasa 
lapso de tempo, foi daqui i ir igl ia para 
csst< jornal uma correspondeu' ia, da qual 
vmlio retirar n minha reají-nisabiüd.ide, 
apesar de achal-a justa cm todos o-» pon-
tos. 

—Os festejos carnavalesco^ rste anno, 
aqui, creio, não terão a unimnção e bri-
lhantismo dos anuos anteriores. Os ra-
pazes ';ue outr'ora procuraram render 
homenagens ao deus Momo, movimentan-
do a nossa silenciosa cidade durante os 
tres dias carnavalescos, esto anno com-
prehcndcram a verdadeira aiguificaçüo 
da palavra—crise—e acompanham-n'a... 

Nào os condemuo por isso. 
— Está sendo processado aqui um char-

la Ido que so intitula de curador o i'oi 
aceusado de ter envenenado uma crrnn-
ça. Infelizmente, vegetam por esta cida-
de charlatões de toda especie ou raça. 

Na inatrucção publica (o como lamento 
isso !), dá-se a mesma cousa quo na me-
dicina. No grupo escolar, para se obter 
a matricula do um menino-ou menina, ó 
necessário empenho e muito empenho ! 

O governo, mandando construir um 
sobeibo prédio para o funcclonamento 
das aulas do grupo, nada faz a bem 
da instrucção publica deste município, 
porque um grupo escolar aipii é por 
demais insurricietite. Kxistem diversas 
escolas particubres aqui, e os pobres 
(são sempre os pobres qu» soffrem) pa-
gam aos respectivos professores, com 
grande sicrifieio, a educação do s-ns 
filho.--, educação ás vezes prejudicial, 
divido á incompetência dos mestres. 

Coitadas d..s creanças pobres! So a 
nossa Camará erea.sa-: t.:als escolas mu* 
nicipar?, prestaria grande beneficio ás 
classes pobres. Na minha próxima cor-
respondi n-ia, prometto dizer mais alguma 
cousa fiol^rc a instrucção publica deste 
município e sobre os impagave s pro-
fessor s particulares. 

—Foi inaugurado o telephone nesta 
cidade. 

A empresa conta Iiojo com desesete 
apparelhos funeciouando. O telephona ó 
de incontestável utilidade, o, pci tanto, 
um granile melhoramento introduzido na 
nossa progressiva ciiade. Que o esforço 
dos empr-sarios saja bem compensado, ó 
o que desejo. 

A v i i r ó 

Do nosso corrtspoudcnte, cm data 
de i) : 

«A occorrencia mais notável, depois de 
minha carta dc ',) do me/. ]>retcr:to, foi 
a decisão do Supremo Tribunal Federal, 
negando, por duas vezes, a ordem* de 
fiabeas-corpns impetrada pelo deputado 
federal dr Antonio Moreira da Silva, 
em favor dos fazendeiros deste municí-
pio srs. capitão Israel I i i t o de Araújo 
Isova.s o Francisco da Si ve'ra Franco, 
este preso c aquell: occulto, pronuncia-
dos em grau dc recurso, pela Câmara 
Criminal do Estado, tuiuo cúmplices do 
Ftílisbino da Silveira Fran >, auetor elo 
assassinato do c rojicd A i • loto Pirm. 
Pelos lundamentes das pdiçO-a puldic.-
das no 'ornai do Commerdo de iü o 
17 dc janeiro, o pro fs o está t iva d o 
das seguintes nullidadcs: não ter havido 
juramento ou compromisso da queixa, 
não constar impedimento algum da quei-
xosa, para fuzer-se representar por pro-
curador; não terem sido declinadcs r.a pro-
curação fiara er.se a-to os nomes dos 
querellados ; ter sido a queixa apresen-
tada o recebida í ' ra do prazo legal; 
finalmente, não citar a pronuncia os ar-
tiges do Codigo em quo os (juerellados 
estão-incursos. Alem desses fundamen-
tos, ha o da injustiça, por não haver 
nem o menor indicio de c-umpli-.-idade 
conira os pacientes, como demonstraram 
— o dr. d degado auxiliar, em sen bem ela-
fcorado r.datorio, o dr. promotor publi-
c , em S';U judieioso parecer, o o dr. 
Ju;z de Direito, em seu magistral d/spa-
eho de não pronuncia, e. afinal, quando 
respondeu o rec .iso da qnerellada, cm 
jr.j eBplanon as ra:.0.:a do sua con-
\ icção. 

A opinião publi a sensata o insuspeita 
favoravd ás victimas das intrigas ele 

campanário. 
— Xo dia 1." do referido mcz, reassu-

miu o exercício de seu cargo, por ter-se 
exgottado o prazo da licjura que obti-
vera, o digno promotor publico dr. 
Francisco Antenor Jobim, tendo por esse 
motivo o dr. juiz do Direito enviado um 
honroso ofíicio da agradecimento ao ca-
pitão Antônio Rodrigues Ciiavcp, pelos 
serviços que prestou á causa publica 
como promotor ii.t-rino. 

— V JC, foi celebrada a festividade do 
glorioso martyr S. Sebastião, havendo 
missa cantudu, procissão, leilão e fogos 
na fôrma do e;>«iume. 

Os noves festeirea p;.ra 1005 são o 
sr Annibal Carneiro, ajudante do I o 

offieio, c a exma. sra. do sr. Joaquim 
Doita. 

— Woalisou-s', a 20, a installnção da l n 

sessão anuual do Jury (ia comarca, de-
pois do aurteadts 12 jurados supplen-
!"S, em Rulstituição dos que foliaram 
Apresentados diversos pro'..nrs, foi «ub-
m et tido a ,júlgamei;to o ilo 1'elisbino da 
Silveira F/anco c outros pelo assassina-
to do coronel Anacleto Pires, compare-
cendo u queixosa d. Anna Pires do 

L i 5' 

Aluar»!, por a .n , prociirulorM df«. Jo»4 
d» Motl» Cardira, D«rlo Rihetro • An-
;olo Pinheiro, «atei tdvogtdoi «m Silo 
Paiilo; > justiça, pelo »'U promotor dr. 
AntVnor joblm, o querellado, pre«o», 
acooipanliadoa pelo acu defensor o lllu.l-
Irado clinico ilr. Joaquim Joa^ do Car. 
vallio, cujo tirodnio ucato ramo do aclen- _ 
«•Ia il longu e teve começo na capital fo- 'vca 
Jerol, com muito cxlto, sogundo eattimo» 
Informai! ua. 

listo, nin occaalilo npportuna, levautnn 
a preliminar de «cr millo o prorcao, 
por parlo d» ijOíixosa, pela» nullldadaa 
allegailus na petiçüo do l:abeas-eorjms, 
o raquerea o lançamento da queixosa a 
devoluçio da cauaa ao promotor publl 
co, nsíiiu IMIM n aoitura du cúmplice 
lYanciico da Silvsir» Franco, por ter 
sido a pronuncia cm grau «ln raiurao 
parlo illegitlnia. Indeferido esse reiue 
rlmento, foi apgravado no auto ilo 
[iroci-sso. 

A Sfjalo durou quasl 21 lioraa, cheia 
do incidentes, mua aíra perturbaçío da 
ordem, aendo aeparudo o juli;aniento do 

Aggrav» 

8787. Capital—Purtea, Jo io B»r-
ín • outro e Haptlat* Rertlaccs e 

outro. Ao dr. Juvenal Malhelroa. 
AppeUuçSe» crime 

N. 2981. Limeira—Partea, a Juatlça 
a Domingo» Pelluccl. Ao dr. Tliomaz Al-

p1ÍCN. 2988. Santos—Partea, a Justiça o 
Douato Caatro. Ao dr. Almeida o Silva. 

cúmplice, por uio combinar nas rcouaa-
çõaaje, afii.al, condemnado Felisblno Krâin-
co a 3(1 ÍIMTIOS d i prisío. Kst.- prote» 
tou no mesmo dia por novo Jury. 

—No dia I o do andar.te nSo se poude 
verificar o julgamento do suppoato-cúm-
plice Franclsi.0 Frenco, por i-ilo ler com-
parecido uma tcslouiunha, dispensada na 
ultima B:»JÍO, confirmo reqaeren -
queixosa c concordou u promotor, conlra. 
a opinião do coiiBclito do sentença o pro-
testo» do defensor, que novamente »g-
pravou no auto do proeesso 

Esto Ucto desagradou geralmente ús 
pt-KsOas de espirito rccto, i^r parecer 
InjUito e so coniiruiarein os beatos cor-
ridos desde ,i v; Hin-ro. 

— No di. i i , liuuve mais um julgamento 
sem Inipoi tancia c foi encerrada a se»-
sito. 

— 1 leu-se nosso dia o falleciraento do 
sr. Francia-o Lopes de Oliveira, iruiúo 
da coroucl K iuardo Lopes, o qual ae 
achava doeuto ha tempos e er.i geral-
lU'uto estimado, cunw so verificou pelo 
arando aconipeuhamcnto do enterro 
assistência ú missa du 7" ui*. 

—Cuiifórmo notiricl, foi publicado no 
dia 7 O (erraa tio Ser:tio, que trans-
firiu o seu estabelecimento do Sauta 
Cru/, do Hio l 'aruo|ara caia cidado. 
Com os elemento» de que diapõe o o 
proi$ran:uta »d- ptado, acrediiainos que. 
leri vida longa o poderá prestar rele-
vantes serviço» »o | rogresao da lona, 
pr:neipa!men'.e ao desta cidade. Seja 
bem vindo. . 

—Em visita a parente» Missa capital, 
jiartiu, no diu 7, sr. Antonio Maebads 
C't»ar, digno guarda-livros do Lanço de 
Custeio liurul d ata e.dajle. liòa viagem, 
c proximo regresso.» 

I \ j r t o F e r r t s i r a 

correspondent-1, cm data de 10: 
.Nos ilir» 30 o 31 do pnssado. realisou* 

ae a 7" recitu ordinaria do Grêmio Dra-
rnalico desta viils. 

I'elaa s-os amadores foram levado» i 
setnu o commovente drama intitulado 
.t /'<•»« de morle, outrn denominado 
Vida e lidara, e a comediu Da cii os 

tns/ieiiíiiirics. 
Os amadores desempenharam perfeita-

raentc os papei» que lhe» forauí cou-
liado». 

—Eatireram nesta viKa OB srs. Ivo' 
F.mii.j e Juvenal Lacerda, iiroprietario»' 
de um cinematograpl! os quaes deram 
aqui Iri» cspcclaeulos, eoai regular con-: 

eorrencia 
— No dia 2 do corrente,. cf?oituiu-»e' 

uma »i.«âo ordinária da .iircctorla do 
Oreniio OreiMli.-o e Littcrario. 

—Os amadores do noss-j Grêmio pre-
tender,! der no dia If) uni cspeetatulo do 
paia em bcnelicio d.is obrea do novo 
dentre em cor.strnc^ào. N'e3s:i cspicta-
rul», serôo levados ú sccna o drama in-
tiiuifldo 'i.i voluntários dit honra e n 
comedia O homem t.az caiçaj ama-
rei Ias . 

—Seg .:n, ha di«s. para Poços de Cal-' 
das, com o fim de alli Rosar os cffeitoaj 
d;s aguas ininuine», o UJSBO amigo A 
nbntado fazendeiro deste município, Br. 
l'rocopio de Ar.iujo Carvalho. 

—Com grindo entiimiasiuo dia pe«-
Bòas presentes, foi hoje colbcada a pri-
meira telha «obro o tccto do nuvo thea-
tro.. ttundciraa, foguete» o cerveja nào 
fa iu r»* . Foram dados vivas A coinmisv 
Sm) do obr.11, 4 diretoria do Grêmio t . 
ao povo dc Porlo l erreira. 

—E»l i nísta villn 1 exma. sra. d. 
Ema Barthelson. que aqui veiu em vIsU 
la LIOS a IH progei.itoreB n u sua irinà.1 

— Consta qnc brevemente deverá ap^ 
parecer nqui uin pequeno jürncl linnio-.; 
ristieo, cujo titulo aeiú U Seringa* 
dor. 

— l'ar todo este mez. --eve seguir par» 
Portugal, sua teria natal, em \!s:l.i iiosi 
a us progenitores, o sr. Juâo 1'iuheirO] 
com sua i-xma. familiu. 

O sr. Pinheiro foi uegotiaule nestaj 
villa durante muitos annos. 

Fazemos vuto3 ; ara que tenlia umat 
viagem fel í 

—Ha dius, foi preso o sr. Jouo Mar-
quez, empreendo da Fcu:i-.tv nista vil-
la, [î r as ir d r a bengaladia o seu col-
ega sr. Ernesto de Sousa. 

O ugfre-sjr foi soldo no uiesiuo dia.» ^-(l i-^atí í l , 

- —az^s IZsE l-XLSã : 

HESSAO 1)A CAMAKA CIlIllINAt, FU 1C 
DE FKVKllHIUO DK 1904 

Prealdente, o dr. Pinheiro l.lma. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Pastagens de autos 
Do dr. Cunha Canto ao dr. Almeida 

o Silva, o aggravo 3601 do Amparo e 
as crime 2967 de Jacareliy e 2017 de 
Santa Rita do Pamia.i. 

Do dr. Juvenal Malhelroa ao dr.Cam-
pos Pereira, as crime 2f08 do JahiS, 
"913 de D,«raivado, XMW do Santa Klta 
io Pnralao. 2931 de S. Hoque, 2958 o 
.969 da capital. 

l)o dr. Campo» Pereira ao dr. Tlio-
iitnz Alves, a .rime V870 do Jahfl. 

Do dr. Tliomaz Alvea ao dr. Cunha 
Canto, n» crime SOM de Itu| ira. 2882 
da Moróoa, 288B de Plndimonhun,sba. 
2384 e 2891 da capital e o aggravo 37Õ2 
da capital. 

Foram expostos os nggravos R720, S7C(i 
e 378*1, pelo .Ir. Almeida o Silva, 3739 
e 3749 pe!o dr. Tliomaz Alves. 

JULOAMKKYO» 
]Iabeas~eori>ns 

Capital—Paciente, Antonio dos Sati-
toB Abreu. Concederam a urdem de 

fqireaenUçào para ti sessão do dia 22 
IO correi te, pediitdo^e informações ao 

dr. cheio de policia. 
Cajurú—Paeleute, Joilo Rego. Conce-

deram u ordem de aprcacntaç&o liara a 
sessão do dia 22 do corrente, pedlndo-
ne Inforiuaçòea ao dr. juiz de Direito da 
cornai ca. 

Appellações erime 
N. 29Ü2. Jacarehy — Appellanto. o 

juiz do Direito, ex-o/fieto", appellail", 
Pedro Rodrigues Moreira. Relator, o 
dr. Cunha Canto. Deram proriinento. 

N. 2937. Xiririea—Appellanto, o juiz 
de Direito, c.x-officio ; appellado. Fre-
derico Nardy. Relator, o dr. Cunha 
Cauto. Derain provimento. 

Arjgraros 
N. 378(1. Capital—Aggravante, Fran-

cisco de~ Almeida ' Gencatal; aggravado, 
Joaè Garritano. Relator, o dr. Almeida 

Silva. Náo tomaram coubccimento. 
N. 3ü8li. Capital—Aggravante, Anto-

nio Lanzza ; aggravado, Francisco Gu -
des. Relator, o dr. Almeida o Silva. 
Negaram provimento, centra os votos 
dos drs. Canto o C. Pereira. 

O Tribunal Informou ao governo e» 
petições de graça de Victorio Sl rana, 
de lfatataes; de Antonio 'íariia, de 
Dous Corregos ; De Santo Vassola, de 
lvibctrão Preto, e Luiz Lopes i crrtira, 
de Mogy das Cruzes. 

I r o i * n i n 

4o offieio, car,'crio do cjcriaio 
dr. Ferrrii a 

O dr. juiz da 1" vara commcrcial 
mandou cumprir o aecordam do Tribu-
nal do Justiça quo mandou discutir os 
embargos oppostos por Mattsrazzo 
ít Cia., r.r. exi-cufüo de sentença que 
lhes move Joilo Monteiro de Carvalho 
Júnior. 

— Pelo dr. Lson^lEstanisIau P.tle V.is-
conccllos foi requerida u;: :i cxe;uçá.i 
hypothecsria contra José Gonçalves dos 
Santos Lima e sua mulher, ou contra a 
mr.s«a fallida do primeiro, para | ag . . 
monto da quantia de 4:OCO?'!KX), juros 
mnltss, culta®, houcraricB do advogados 
etc. 

r r a ç u s 

Realisj.se hoj-i a seguinte: 

3° offieio, cartorio do ctcnvlo 
Ctimaco 

Ao meio-dia, de uma resa sobon . 21?, 
da rua S. Juiío, avaliada em 22:00. O, 
veiihcrada pelo dr. João Me" ly.i e ou-
tros no executivo hypotlieem i j que mo-
vem a d. Porpbiria Vietorina de Olivei-
ra Rodrigues. 

J U Í Z O F o i l e r : » ! 

Não funccionou hontem. 

I N F » I t M A Ç 

O T E M P O 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u i i n l <le «Ttis<I<;a 

DHTIIIIÍDIVÀO DH AI-TOS 

EM 10 IJE FEVKiCEIKO l'J04 

CSCBIVÀO GONÇALVES 

Apprtlação ciccl 
N. 3023. Avíirr—Parte», Raj.hacl I.an' 
Ilultí r. Agostinho 1'agni e eua niulher. 

Ao dr. Canulo Saraiva. 

Aggravo 

N. 3788. Capital—Partos, Martínho 
Hurchard e llcruiiiiio I-erreira. Ao Ur. 
(.'. Pereira. 

Ajipellaçòes crime 
N. '203-1 Pirajii — Partea, a Justiça í 

Olympio Nobrcga do Lima. Ao cr. Jii-
veltil Mallitíro». 

N. I3raíía:ira—-Parles, a J inl iv 
ça c Atifíuslo Autonio c outros. Ao dr.^ 
Caitipos Pereira. 

. notucíitii—Píirtcs, a .Tustiçá1 

o Germano Piroa do Prado. Ao dr. Cu-
nha Cauto. 

E.SUTLVÂ ) DIT. EUCLIDE5 BILVA 

Apicllarüo eivei 
X. HD27. Capital-Partea, Coastanti-

tino Por.tone e R. Waíil tfc C. Ao dr.' 

Igu.icio Arrada. 

Carla testemunharei 
N. 13»'» Capital—Partes. Faverino de 

Abreu 8«)art:s c outros u Cainillo Pire» 
Pinientel. Ao dr. Almeida o bilva, em 
8ubstítuiç3o. 

Hoje , 17. da 3 . 4 0 da 

á p o r t a 

co i iosao cycr iptor io , 

o t b e r m o m e t r o mar-

cava 2 0 ° a c ima de BO-

LO, como se vô ao l ado . 
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TORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitSo Galdino; 

o corpo de cavallaria dará um oriicial 
I>ara «judante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda do 
Palácio; o I o batalhão, es guardas da 
Cadeia e Hospital c dous ofíicíacs para a 
gnarnição; o 'J", a guarda da Policia e 
duas ordenanças para a secretaria do 
Éommando geral. 

Os demais corpos dario o serviço do 
coBtniv.e. 

Tocará no jardim do Palácio a 1." scc-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Leme. 
Uüiíormc, C . 

MATADOURO 

Ko Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 1J1 bov.iios, Jõ suiiios, 2 ovi-
r.o-t c l vitello. 

Jnutilis-idos : lí) pulmões, 2 fígados e 
11 intestinos delgados dc bovinos, 10 pul-
mões o 4 figadws de suínos. 

Emblema «lo carimbo, andorinha. 

8ANTA CASA 
Movimento do lioapitel, no dia lft d« fe-

vereiro : 
Kxistlam 449; entraram 18; aahlram 5; 

existem 457. 
l)crum-se 92 conanltas e fleeram-se 58 

penuenoa curativos • 3 operações. 
Foram aviadas 285 rereltaa. 
Medico de dl», dr . Valeriano de Sousa. 

PARTE COMMERCIAL 

A Bf RTURA DOS MERCADOS» EX-
TPANCEIROS F M t f i D E FEVEREIRO 

DE 1904 

(Ccrtiwerrial Telrgram Bareanx) 

IIAVRK, Ití — O mercado abrln cal-

mo, baixa do 1|4 a 1(2. Para março, 40; 
para setembro 42. 

HAMBURGO, 1 6 - 0 mercado abriu hoje 
estável, alia e baixa do '/«. Para março, 
33 J[2; para •etembro, 85 J|2. 

1.0NDRE8, Ki—O mercado abriu hoje 
apenas estável, baixada 3 d. a 1. Para 
março, 33j6; para setembro, 35. 

NOVA YORK, 10 (2 15 t . )— Mercado, 
estável, baixa de 5 a 20 pontos. 

F F C H A M F N T O D O S M E R C A D O S E X " 

T P A N G E I R C S E M 15 D E F E V E R E I R O 

C E 1 9 0 4 

(("rv v tuicl Cíhgram Bareanx) 

MAYKF, 16—0 mercado fechou lion-
1em cotando-ue : março, 40 1[2 ; setom-
bro, 42 1(4. 

DAMRURCO, 10— O mercado fechou 
homem rotando-sc : março, 33 3j4; se-
tembro, 35 1[4. 

LONDRES, 10—O mercado fechou lion-
tem cotando-se : março, 33 s. 9 d. ; se-
tembro, 3G. 

. \ o U c i a N m a r í t i m a s 

(Com m cr dal Telegram Bareanx) 

r.io, 10 

Entrou o vapor Jfagdalena, proceden-
te do iíio da Prata. 

!\ f o v i m e m ( o i n u v ü ( i m o 

TArOBEB EITKEADOS EM SAMTOS 

Pio da Prata, fíritlsh Priiicc 19 
Ilttcuos-Aires, Cordillcre 22 
Europa, Congo 23 

VáPOEES A SAHIR DE BANTOS 

Hamburgo, Conloba 17 
1'uenos-áires, J.r.i Abes.... 18 
Nova-Yorlt. hritish l'rince.. 19 
Uord.ios, l oriiilure 22 
Iluenos-Aires. Congo 23 
Premeu, liaile 01 

Hamburgo, ftinj Waldemur . . . . . 25 
ll.imbnrgn, Vrinj Sigismuiid 28 
Nova-York, TeniiJ/sou 29 

sabidas para ,1 Europa em marco 

Yapur ullcuuo ílelgrano.... 3 
• • Jlittirllierg .. C 
• . Bonu 9 
. . San JVicolas.. 10 
» • Pernambuco.. 17 
• • Wittenberg.. 23 
. • Priiu Eitel Frie-

dricli 21 

TAROCES E8PEKAD09 NO RIO 

P.remcn e CÜC., Dona 21 
llaml nr̂ o e esc., San Kicolas.... 25 
Nova-York o esc., Tcnnijson t'5 
I.iverpool e esc. Thespis 25 
Santos Pri/13 Waldrmar 20 
Nova-Zolandia, Corinthic 28 
Londres o esc , Buffon 20 

VAT0P.ES A EAHIR DO EIO 

Moi.levidérí e e-ícalas, Santos 17 
Portes do Nort«-, Murai > 18 
Portos do hul, ltaipaia 10 

D i v e r s a s i t o l i c x u s 

EiVIDENDOa 

A Companhia Luplon pagará no lían-
ro dos I.awadores, do dia 1 do feve* 
i firo <"jj drante, das J1 2 horas, n 
tliyideudo cnrrcspondi-nto ao segundo se-
«ncfllfo do 1903, ú ra / io du {•> uo 
anno oif ; porocçtto. 

—O Pau .o de S. Paulo está pagando o 
28° dividendo correspondente ao semes-
ire findo cm 31 de dexembro proximo 
pr.paa-ío, á ra/.lo do 12 % ao Ris no, ou 
G&000 por nirào. 

—O Dnneo do Commercio o Industria 
dpS o Paulo está distribuindo o< s accio-
Listas o 28° dividendo, do ItfèOOO por 
acç*>o. do sem';stro findo cm 31 de dc-
;'.(• ml.ro de 1903. 

INTEGRAÇÃO'DE ACÇUES 

A Companhia Mogyana dc Estradas 
du Ferro e Kavcgaçno faz scíenie aos 
wr.-í. accion'stas possuidores de acç/»es 
com -!0 °/o rcalíèado, que, conforme e 
deliberação da assembléa geral de 10 da 
junho de 1901, lhes é facultada a inte-
gração da mesma. 

I t e c o l I i i m c i i C o <lo n o t n s 

Foi frorogado para ."31 de março dc 
yj04 o j razo j;ara recolhimento, sem des-
conto, drs notas do governo e bilhetes de 
CHÍGSÜO bancaria em mia totalidado, eque 
pnfsou a cargo do governo, ex-ri do de-
creto u. 2.4CG, de 10 de dezembro do 
18%. a saber: 

NOTAS I»O GOVERNO 

Te CCOo», da CB estampa; 11008, 1003 e 
CCÇ da estampa; 2008 e 20S da 8acs-
lanifa. 

. NOTA3 DOS BANCOS 

De 108, 208, 808, 508, 1008, 200$ 
e 000$, de todas as estampas: Credito 
Popular, Ciedito Popular do Brasil, Ev* 
tndos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do fiul, Unifto dc 8. Paulo, Nacional do 
Ercail, Banco do Brasil, (nova emissão). 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brcsil. 

Ah notas do governo, ora cm substi-
tniçfio e todos cs bilhetes bancários <jua 
náo tiverem sido apresentados ao troco 
nK Caixa da Anicrtisação, eu nas repar-
tições íederaes. :;os Estados, até o fira 
do alludiJo í-raso, incorrerilo em des-
conto na lurn.a das disposições em 
vigor. 

P r e ç o d o s c ( c n c r o » n o M c r . 

c a c l o d a M a r ç o 

Fariulia de mandioca 50 Is. 58.">00 a C$000 
Idem de m i lho . . . , » » 78000 » 78500 
Milho . . 38500 » 48000 
Polvilho » » 188000 • 20$:)U0 
Batatas » » 18000 » 53 XX) 
Batatas doces » • 38000 » 38500 
Feijflo • » r,$000 » 78̂ )00 
Ovos, dúzia 18100 • 18200 

FOLHETIM 

Traóncção etpecial para o «Com-
mercio de São Paulo* 

M M E . STANÍSLAS M E U N I E E 

X i l 

Et ienxiet te cede 

—N*ào me desigrada que um homem 
oi deu?. Vamos 1 os freus instantes estão 
contados; são, portanto, preciosos. E' 
preciso que eu responda ao que quer 
wber. Somos da mesma cdade. Portan-
to, aendo eu mulher, sou mais velha. 
Passarão alguns anuos antes de conse-
guir o posto a que aspira. Annoa do 
trabalhos, de aventuras, durante cs quaes 
pôde eaqnecer-me. Quando voltar, fi-
cará espantado de encontrar sua pri-
ma cheia de rugas e ficará apaixonado 
por nma mocinha do de/.cscis annoa. 

— E pr^tendeis, com isso, ter-me res-
pondido l Com effeito, é muito claro: 
não me amais . . . 

—En o amo como. . . 
—Amar é abaolnto.. . 
—Meu primo, se eu tivesse uma con-

fissão a fazer-The, nEo mereceria ainda 
«• f f l-A. . . Contente-se em saber que me 
fgttremo apaixonadamente pela sua sor-
t l por seu procedimento; ane «nas bellas 
aòções me hão de encher de alegria; que 
çm soa ausência, ae elíe consentir, to-
jàe&xei conta, de seu ^a3i comp se foaie 

o meu. . . E ello consentirá, pois dir-lhe-
ei tudo o que fòr ntee^sario para o con-
venwr. 

— Al i ! minha divina prima, parece que 
comprchendo. . . 10 o que percebo basta 
para encher do contentamento o meu co-
ração. . . 

Luiz qniz dc novo tomar-lhe as mSos, 
nia.s Eüennette -iirigiu-se apressadamente 
para a porta. Tinha feito um enorme5 

ei orço para nao ceder aos impulsos de 
seu coração. 

Teria sido tüo suave para ella pronun-
ei r as palavras que trazia em seu co-
raçíío, desde que o conhecia... 

Mas sua dignidade, seu dever para 
com o sr. de Ponthierry exigiam uma 
reserva, talvez ainda nuior que aquella 
de quo tinha usado... Não so arrepen-
dia de ter vindo â casa de seu tio; era 
isso, quando menos, um dever de carida-
de. Mas devia poder contar sem corar 
tudo o quo se tinha passado durante sua 
visita ao barão de Ponthierry. 

—Se não vir já men tio, serei obrigada 
a retirar-me. 

Devi, quo provavelmente espreitava, ap-
pareceu : 

—O senlior barão espora maderaoi-
selle de Ponthierry. 

O velho, que estava ao par dos senti-
mentos de Luiz pela moça, tinha-se com-
movido vivamente com a noticia que 
Dôvi lhe dera da presença de Etiennette 
em sua casa. Pela priireira vez, duran-
te muitos annos, a Sua pobreza incom-
modou-o. Estava de cama. Quiz lavar 
as mãos e pediu a Devi qne estendesse 
uma colcha limpa sobre a cama. Mas! 
tudo o que havia no arsiario estava es-
b"ra ra do e TÓtO, 

—Nío faz mal. que veja aqui a mis -
ria, mas urna miséria asseiacJa. 

\ão amaldiçoava a sobiiuha por ter 
vindo, o que. provavelmente, teria feito 
em cj-cumstancias menos criticas. Ama-
va o filho do duas maneiras, como pae 
c como egoísta. O pao estava afflicto 
com as maguas do filho, com os perigos 
que ello ia correr; o e,:oista tinha medo 
da solidão em qno ia lirar, sim defesa 
contra a doença c a morte. . . 

IXvi tambnn partia para a China. . . 
A apparição dc Etiennetlc poderia 

crear acontecimentos certamente melho-
res do quo tudo o que clíe tinha pre-
visto. A imaginação do velho inventor 
era sagaz, tinha-lhe feito perceber uma 
parto da verdade... 

E, de mais, D"vi tinha dito : «Mada-
moiseüe ficou muito pailida quando sou-
be que o senhor Iavz partia». João de 
Ponthierry tinha inventado mais de um 
romance em sua vida, e, desta vez ain-
da, sua imaginação trabalhava. 

Etiennftte, que esperava encontrar um 
homem aborrecido, foi, pelo contrario, 
recebida com um sorriso e estas ama-
veis palavras : 

—Minha cara sobrinha, é uma obra 
de misericórdia visitar os doentes. E 
como a desempenhais com naturalidade! 
Tomou lhe a mão e beijou-a com ora 
modo fidalgo. 

—Men tio, en me consideraria comple-
tamente feliz em vél-o com saúde, disse, 
sentando-se na cadeira. 

—Mas, ae co estivesse com saúde, não 
teria v indo. . . Foi Dêvi, parece, qne te-
ve a bôa lembrança de prevenir-vos da 
mlnh« Hnenca. omt bfonchite Qne não 

me quer deixar... 
vezes, de um zelo 
desta \ez, uão t»vo c. 
ral-o, so bem que eu 

i:o sett 

res« 

Esse selvagem «vás —Obrigado, minha cara Etiennette. 
ssivo.. . Rias,. Acreditais que seu pae ficarA encantado 

üo censo- com a visita que ino está fazendo ? 
um velho ur- —Se permiUir, voltarei aqui hoje mes-

mo com «-lie. 
—Isso n í ío ! . . . disic o barão, machu-

cando febrilmente a colcha esburacada. 
A colcra do sr. do Ponthierry não 

durou muito. Us olhos pequenos e vi-
vos do velho procuraram os do Etien-
nette, para surprehemier uma censura... 
Viram unicamente tristeza e pena. 

—Quo quer ? disso o barão, como se 
respondesse: a desgraça tornou-me muito 
sosceptivel. Acabo de commetter uma 
grande falta, uma falta em quo fui mal 
succcdido. . . E' uma dupla razio para 
não querer vél-o, para odial-o. 

—Oh 1 meu tio como exnggera o seu 
pensamento. 

^ ^ —Eu o diminuirei, se isso vos incommo-
logar encantatHjJda, minha fi lha.. . Pois. cm verdade, 

sois tão bella e tão bôa, que, para vos 
agradar, eu seria capaz de me tornar 
menos irascivel. 

—Meu tio cu lhe asseguro que meu 
pae o estima. 

—Seja sincera, minha filha: como qua-
lificou elle a niinha tentativa sobre o 
thesouro do Ponthierry ? 

—Essa tentativa espantou-o. 
—Bspantou-ol... Eis ahi um hábil 

'eapheraismo... Na posição de Ricardo, 
eu teria julgado aeveramente quem ti-
vesse feito o qne eu aconselhei, o que 
Luiz procurou eiecutar. 8e elle aqui 
viesse, eu não procuraria defender-me e 

so, que nào goata que o vejam 
buraco. 

—E' preciso approvar Dêvi i 
tricçõcs, disse Etieunette. Luiz vai pari 
tir, e. portanto, cs outros membros da 
família devem cuidar de meu tio. 

—Estou assim tio por baixo V 
—Nào . . . Tem ot<' um ar vigoroso../ 

Mas os door.tc-s necessitam do um bem* 
estur que cão existe aqui. 

—Por certo, tudo o que vedes aqui cm 
nada se parece com cs esplendores dé 
Ponthierry. J* 

—Ponthierry não tem esplendores, 6 
uma casa dc campo, cujo mérito princjÉ 
pai é a sua situação cm um logar sau-. 
davel. J i 

—E abandonais es«c 
para viver em Paris 1 

—Não. meu tio. . . Voltaremos breve 
para a Borgouha 

—Ides i.aaar, disse-me Lu i z . . . ^ 
—Falou-so nisso, mas jú não penso 

em casar. Estou vendo que tenho a vo-
cação do celibato. 

—Ah ! exclamou o sr. de Ponthierry^, 
voltando-se mais para o lado de EtieriÇ 
nette e fixando-a. E que diz meu ir! 
a essa vocação ? 

—Men pae acha que estou ainda mui-
to moça. 

—Coraprehendo : não o contraria con' 
servar-vos o maior tempo possivel em sni 
companhia. Tem a 'felicidade de ter I explicar-me. Eatou do peior lado e eis 
uma filha. As filhas não pensam em I porque me enraiveço... Mas a vás ec 
partir para a China, J h ç a questão de dizer que, procurando o 

—As áobriobas lambem n i o . , i jfn/.«aa Mtrimonlo. eu teocionava trabalhar 

tanto para Hicardo, quanto para mim. 
Elle teria a metade do thesouro. Agora, 
todo o thesouro será delle. Pois, graçus 
ás indicações quo vos vou dar e aos 
meios de que elle dispõe, enconíral-o-á 
sem difficuldade.. . Luiz, passe-me o 
livro do padre Kircher.. . 

Um sorriso brilhou ans olhoa de Etien-
nette. Nào comprehendia o que ó que o 
padre Kircher, cujo nome ouvia pela 
primeira vez, vinha fazer nessa conver-
sação: mas isso fel-a sorrir—a juventude 
tem a alegria prompta e fácil. Vendo o 
velho maníaco persoverar na chiraera, 
absolvia-o completamente da tentativa 
do rapto de que o barão so justificava 
tão ingenuamente. 

— Men pae nunca duvidou de vossa 
probidade. . . 

Ella mentia, mas a mentira era um 
acto de caridade. Além disso, sempre 
achara seu pae muito severo. 

—A men pae poderá explicar melhor 
a existencla do thesonro; eu não com-
prehenderia nada. 

—A minha explicação está ao alcance 
de uma mulher, tanto quanto de um ho-
mem. . . Luiz, pasae-n.e o padre Kircher. 

—Não, meu pae. Temos mais que fa-
zer, estando aqui minha prima, ao que 
falar de cousas que lhe são completa-
mente indifftrentea. 

—Sol», então, Indifferenta ao dinheiro? 
—Pois não, meu tio. 
—Parque tendea dinheiro. 
—Meu pae tem o bastante para viver 

confortavelnante. En tenho apenas a aua 
bondade e felicito-me... Um thesouro 
deva aer t io aborrecido possuir como 
procurar, 

ICortJj/iiuú 

Ferfl, um . 
Frangos, um 
Oallinhaa, nma . . . . 
Pato, um 
Carne rerde, kilo.. 
Carne de porco aal-

gnda, arroba . . . . 
Bacalhau, kilo 
Banha fresca, kilo.. 
Alhos,cento 
Cebollas, kilo 
Carne seccn,kl!o... 
Toucinho salg., ar. 
Arroz Japão,ali].. . • • 
Arroz Carolina, alq. » • 
Palmitos, dúzia 

8. Paulo, 16-2—904. 
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A V I S O S E S F E C I A E S 

M e d l o o n 

TF. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirnrgião da Beneficen-
t e Portnguera e da Santa Casa.—Esns-
rinlidade : moléstias de senho™*, das 
rífs urinai Ias u partos.—itesid, : rna 
trfgadeiro ToMas, Oí-A. Consult.: rua 8 . 
tt»1o. t6-A (das 22 tis Telep., 801. 

DR. MELLO BARRGTO — Especialista 
dc moléstias de olhos. Residência, Ave-
nida Rangel Praiana, 9G. Consultorio, 
rua 1 iroita, 34. 

DF. ADRIANO DE BARR08, CI-TITIOA 
UEMCA—Consultorio: rua do Coaimerclo, 
f (.a 1 és 3. Rrmdencia> rua Ypiranga, 
tl>, Tilcj-hone, fôíí. 

DF. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tnidade dc Mrdicina dc Paris. Clinica 
n.edica. com esj>ecialidade — Sr/pnili.i n 
vicUttios a a iitlle. Consnltorio: rua de 
k. Bento, d>, de 1 ás Ü horas. Resi-
di teia : rua D. Veridkna, 67, Telcpho» 
cr, SCO. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr-
Monteiro Vianna, especialista, tom prati-
ca d os prlnclpnes hospitaes da França, 
Itália, Áustria, Allemunha o Iugluterra. 
Rcsidencia, rua Maria Thereza, ÍÍ4. Tolo-
phone, 00. Consultorio: rua 0. Bcuto, 
17. TeJephonc. 0P8; de 12 às 3. 

DR. A. L U Z DO líEGO — medico o 
operador—(Cirurgia cm geral c moléstias 
de senhoras). Residência, rua uus Pal-
meiras, u. 11. 

r F . VERIA TO BRANDAO.-Clinica mo-
dicc-ciíurgica e especialmente moléstias 
des trffíws f.cniíc\iritiario9% pelle eay-

( hih i . Coi.»ultas da 1 ás H, rua da Boa-
ibte, 41. Kesidencia, largo úà Liberda-

de, 'Só Teleptone n. 100. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GVARIBE—Todos os dias nteis, durante 
o v»tr3o, dns^J ús 10 e também das 12 
ú 1, nns terças, quintas e sabbados. 

DR. VIEIRA DE MKLLO-Clinica ge-
ral de moléstias agudas e chromeos.— 
Tratamento especial das uoj.csriAa i).v 
1TLI F, 8VIMU L1T1CÁH E URIKANIAS. do 
arthritisiao, herpetismo, rhcuinatismo e 
gotta, f zcmuH, furunculos, manchas, va-
rizes, pustn'»s e ulceras, alterações dus 
unhas, queda do cabello, corrimentos re-
cent-es e antigos. Consultorio: ULTA DI-
ÜEITA, 55 ; resldcncia, alameda Glette, 
101 ; telephone. 540. 

TP. BETTENCOÜRT RODRIGUES — 
Ccr,fcnitorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás L' da tardo. Besideo* 
cia, lua ca Liberdade, 67. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mé-
dica <m gtral e especialmente de crcan-
çrs. Residência c consultorio: rua Gene-
iri Osorio, 1j3. Consultis, dc ^ ás »i da 
tardo. Chamados u qualquer hora. Tela-
phcnr, 1029. 

TiCÍ. a . ss ® cs, ç ç í í-̂ -tzju 

A M O N I O MOJ.LIAHD , cx-profea* 

f c r c a Esco la d c M a s s a g o m , d j 

PEIÍS . R u a d o s G u y a n u z e s , n . 94. 

J2* c l v o c a c l o a 

DRS. OJJVE1RA ESCOREL e MEN' 
I)0N\A FILHO—Largo da Sé, 2. 

O DR. AMA DOU DA CUNHA BUENO 
tem K"?u cseriptorio de aivocatU á rna 
Manchai Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
das 12 rs 3 horas da tarde. 

DRS. MANUEL P. VILLAÜ01M e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 du Novem-
bro, n. 31. 

ADVOGADO—O dr. J . B DE OLI-
VLIUA PEKTEADO uiudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
serviços profiseionaes, das 11 horas á 1 
t Ous 2 ás 4, cm todos cs dias úteis. 

CF ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
En.tcs, Estcvam de Almeida, Gabriel Pi-
Ltiro des fcuntos. Oscar Moreira, muda-
rem ECU cscriptorio da rua do tí. Bento, 
u. LC A, para a mesma rua, u. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Dento, 43 ( a l t o s da 
casa L u p t o a ) . 

I P l r n o i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
ec incumbem dc todos os serviços inhe-
rentes á sua profissão. 

O o n t i a t a a 

GABINETE DENTÁRIO—Drs. Alberto 
Lopes dc Oliveira e Godofredo E. Bar-
es ley. dentistas norte-americanos. 

Rua Direita, n. 40, sobrado. 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, cirurgiões 
dentistas. Especialistas cm trabalhos di 
prothese dentaria, restaurações e obtu-
rações a ouro, platina, esmalte etc. To-
des os trabalhos são garantidos o feitos 
pelos processos mais aperfeiçoados.— 
Gabinete: rua S. Dento, 30-a\ sobrado, 
das 7 ás 0 da tarde. 

COACliMAÜ — Dentista — Kaa Diroi-
la, n. 0. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castcllo faz qnr.lqner trabalho dos mais 
aperfeiçoados c modernos da sua pro-
lissSo, por preços muitíssimo ra/.õaveís. 
/cccita pagamento em prestaçoe*, pra» 
nahiir.tc lontractadas.—Gabiuelo e ro» 
ideteia, rua 8. Bento, n. 18. 

Declarações coifflBrciaas 

A' praça 
A sociedade mcrcanlil quo nesla jra-

rn tem gvrado «ob a firma Carrnlho, 
Tinoco íf C. foi dintratada pela reti-
rada do socio Irineu de Sá Oliveira Car-
valho, papo e satisfeito di< ser. cspital o 
lucros e exonerado de qnalquer respon-
•aldüdnde. Km suecessão, foi constituída 
a firma TINOCO S COMP.. dâ qual faiem 
parlo Cauiino l.uiz Tjnoco, como socio 
solidário, e Carlos Wigg e Francisco 
Hattamini, como sócios comnmnditsrios. 
A nova firma adquiriu a propriedade do 
activo e usNuiniu a responsabilidade do 
passivo da extiacta. 'á—i 

Ao commercio 
F.u, abaixo assignado, declaro qne ven-

di o meu negocio, sito á rua da Moóc», 
n. £0. ao sr. Alberto Cloffi, livre e 
desembaraçado de qualquer ouus. 

Unem se julgar credor apresento suas 
coutas, dentro de '> dias, uo referido ne-
gocio, que, sendo legaes, serio prompta-
mente satisfeitas. 

12—2—904. . 
tíOSA IF.aVOLIXA 

T—0 Concordo—AI.BEHTO C iorr i 

SeoçftQ 11 
10:000^000 p w S O Õ r p . 

H O J B — -Extracçtow B O f m 

B X T B A C Ç Ã O 

I,«teria Esperança 

A p r a ç a 

Joaquim XI. doi Santoi declara nada 
dever, quer commer ial, quer particular-
mente. Caso alguetu se julgue com di-
reito a reclama,;lo, pode fazel-a i rua 
da Caixa cTAgua, n. 6, onde acrá eu-
cOBtrado. 

Ao» lens devedores e aos da extineta, 
firma de José de Sousa Macedo, pede 
vireibquaúto antes pagar MUI debitoi Á 
mesma rna acima. 

S. Paulo, l í d» fevereiro de 1901. 

J o A a f U â , »»L SAMTM 

Escovas e panto3 

Cliegou grande sorlimento de cscovaf 
com encastoaçlo a madreperola o uutra» 
qualidades. Pentes de uiarfim o bufais; 
artigo fino. 

C A S A N U N E S — R u a D i r a l U , B 0 

80-30 

M a r i a A n t o n l a 

As dores de ha tantos annos ua perna 
o braço esquerdo e uma bola que tinha 
na barriga, que todpa ensinavam reme-
dios, mas ninguém curava: sarou com 
nlguns vidros do reniedio Elixir M. Jlo-
rato. Deus ajude o inventor, 

Jacarehy. 

M A R I A AN T O N I A DÜ SOUZA 

Vende-se em S. Paulo: casa liaruel 
& Cotnp. (49) 

l i\ir d a o n i n o m i l -

l a o i n u l i s M n , <Io 

< > ' r u n : t ( l o \ C-

W* Procoui-vdo nas diges-
t õ e s d i f í lc« is , d â r a a de ca-
boça o do es tornado , accu-
muio do gnzes e para regulari-
sar o ventre, 1S 

Seminário Episcopal 
e 

COLLKOIO DlOfESANO 

Koro ariso 
Na conformidade do regulomento s> 

rr.-ibrirlo no dia 1" de msrço as aulas d 
uinbas as secçôes de.ite estabelecimento 

Uo dia 15 do fevereiro em deante, co 
mtçarlo o» exames de olaislfiatç&o H OI 
do promoç-lo para os quo tiverem sido 
reprovados cm uma mi matéria. 

Oi uluinnos da seeçüo seminarista de-
vprilo ncliar-se todos presentes uo dli 

do fevereiro. 

. 8 . Paulo, I o do fovereiro do 1901. 

O reitor 

Conego ABAUJQ MAIÍCO.VOCS 

(3 em 3) 9-1 

Antes do parto 

. . .minha filha Andrellua, que sentpn 
teve. psrtos (lifficeis o laboriosas, foi 
agora innito bein suecedida por lis tr uin, 
nieí untes do parto, as Pilulas de TalV 
ur/rf M. Morato, como reguladorns. 

K' nina necessidade a quem nj!.'re, o 
uso destas pílulas. 

CAXOE1BA. 

I .EONOR ALVES M SII .VA 

Vende-se cm S.Paulo: na caj i Haruel 
& Coinp. ( i?j 

EAROPE dc rabano 

iodado, de G R A N A D O 

& C O X 1 P . 

Vantajosamente empregado nas 
a f í e c ç S e a e s c v o p h o l o c a ^ 
l y m p h a t i s m o , r . i .ch i t ismo, 
n io los t i aa da pe l l e ctc. 15 

P r i s ã o de v e n t r e 

rura-se com o nso das Pilnlat dt 
Tauuyd M. Mor a to, quo so vcudeui na 
casa Uurutl à C .—S. Paulo. (1S>] 

S o c i c d s d o d e M ç d i c i n ^ j j . C i r u r-

g i a d o 2. P : . u l o 

Sessão ordinária, dia 17 do rorrento 
sede o hor.ii do costumo. Discussão do 
rulatorio da ConimUsào Fraucczu soti» 
a febre .imarelia. 

I o secretario 
5 Da. DcLrm.vo CIXTII/ 

C O f t U B L U C H E 

T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se com o X a r o p e con t r a 
a coqueluche, formula doiir.t'L!> 
unifTK 1'EUUSiUA, (especialista das 
moléstias dus criam,1* nesta capita!) 
e preparado pelo pnsrmflceulico H 
de Macedo Hoarts — P i i a r i u a c i a 
• Aurora- , rua Aurora, 53. 

P e r f u m a r i a e 

A C ana Nuue . i continua n l iq l id i l 
o seu grande sorlimento de. perfumaria, 
por todo preço, alti 15 do fevereiro; 
como todos sabem, tsta casa nia fa/. 
questão em vender barato, faz súmen:e 
questio das pe langaoja .—Caia N a u o a 
rua Direita, Ú9. 39-30 

_ J O PTSWR»: 
.mtherapíeo o, 

S. israra cctl-oph^Uj 
8. Paulo, contra ns inorüctíuraí 

I da p.»cat«l, Jsryâc», j.rái acutd 
drô l s r i a^^jJ 

da n.s priacipao. 
8. P»uto. 

P a d r e F a l i s i o 

Foram seis annos do cnlrívado <oin 
riieumatismo^iue gemia heroicamente a 
combatei-o aein proveito, o com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algtin 
tempo, cotn persistência e fé, do remedil 
indígena, denominado—Klix.r M, Mora-
to, propagado por D. Carlos. 

A xalvnçio da humanizado, victima da 
syphllis e rheiunatismo, está em uu r o 
Elixir X. y. cr ato. — 

Hemdlto seja o kenhor. 
S. Paulo. 

Padro AKDUL rsLtcio DA SUVA 

Vende-se cm S. Paulo: caca üaru» 
L Cotnp. (:'.') 

A mortandade 

A mortandade dss creannas do 0 ne« 
zes l li ou 7 annos ó de.vid.i ú dentição, 
que alvoroça os vermes, traz a colcrina 
com vômitos, diarrlaa e febre. 

O verdadeiro prompto ollivlo pari cu-
rar em poneos dias é a Tintara AnthcU 
mintiea de l.uiz Carlos, seguindo o di-
rectorio. 

Depositários : 
Km S. Panlo, J . Amarante & C.; em 

Jaboticabal, Francisco Correia de Ca-
margo; em 8 . Cario., Drogaria I.uia 
Carlos e Pharmacia Totó Incito. 

(>4—1 quart. , sext. e dom.; 

Sy p h l l i s , r h e u m a d s -

m o , e m p i g c i i s , d ü r -

' l i rON—Para a sua rura 
. „ i effleaz o LICOR r>E 

TlBAIfíA, de Granado & C . 

C h a r u t o s H a b a n a 

AO PABAIZO DOi 1'nHATTES 
Chfgou grande remessa de charutos, 

fumos e cigarros dos melhores fabrican-
t e : Bock, H Clay, Mureas, Monterrjf. 
Intimidade, Valie etc etn — Cas a 
nes, rua Direita, 89. 30—30 

Oa oalloa 
1>KSAPFAKECEM PABA SCUFAE 

IflCO Applicando-se o asteclflt 
macentlco-ctilmlco A i l r a l l c 

Veode-<é il* drogaria do 
a . Js > • 1 • -

do phaf» 
io CaSsa l ka . 

largo 

Ü - • m * 



DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. FATJLO 

de escovtf 
rol* e outr ip 
Im o bufalo. 

A prodigiosa descoberta de F* DUTRA 
O v e r d a d e i r o e * p e « I f i c o p a r a f a c i l i t a r a d e n t t p o í S a s c r e a n ç a s e c u r a r o s s e u s « o f l r i m e i i t o s 

0 H I C O EEMEDÍO HOM8EOPATHICO m CONSEGUIU ESTA HONROSA DISTINCÇlO PELA SUA EFF1CACIA 

U r t i t a , 8 0 

30-30 

D,: Souz* 

u > Uaruel 

( « > 
I Arlslides Franco Mnlrellc», doutor riu 
medicine pela Faculdade d» Bahia, cli-
nico ru f apitai de S . Paulo, etc. : 

Attesto que tenho empregado 113 ml-
nlia clinica o preparado do sr. Fabricio 
Dutra, dedomf in lo — M a t r i c a r i a — n a » 
graves compllcaçêe* a que « i t i o nnjeitm 
M cflanças no período la dsnt lç io , e 
com t i o brilhante» resultado». qu* n*o 
hesito era aeooaehal-o em risos ta»s e 
em dar publico testemunho do que tenho 
observado. 

O referido é verdade e juro era fé do 
meu grau. 

C > t v . m e r c í o i l e S . P a u l o 

de 7 de falho 

A T I A T H I C A R I A — C o n t l n n a m a ter 

gran ie prorura o» [ ós de M a t r i c a r i a , 
preparados pejo hábi l pharmaceutico ar . 
f Dutra c muito rtficazfs para facilitar 
a -tentiçllo das creanças. 

Iminenaos attestado» recommendam esse 
Medicamento, mas sua maior recommen-
daçuo e-itil no facto dc não se haver dado 
'én- a b r i nlllino um único obito do den-
('..'.o. conforme registra o Jlolrhm de 
trit/itintUn Vcmoqrupho-Sanitaria. 

T r i b u n a l i a ü a n a 

de 1 de julho 
M A T R I C A K I A — D a l Bollettiiio di 

bi»H*liea Demegraphico-baiiitnria di 
aprilo ult imo rinu U ene durante tu i to 11 

{.ene non sl é verificato neseun decesio 
i hanibíni per inalattia proveniente da 

cattíva dentizione. 
P-rcbé? 
Percbé ia Ma . t r i co . r l a , il prezloso pro-

<!i)'.to d- F . Dutra, é tanto largamente 
ito rhe Ia perlcolosa malattla dei barn-

Wdí r o í fa H5%»tatamente plú breccía. 
Le liuone e sHr-gle manmine . clie aroano 
1 loro p a r g n l m f gentili e delicati, sperl-
*i"n ' ino la At .- i t r ioar la . Ul lef íett i sono 
it í ra v ig ' io» i . E' niento di raeglio rl.<i di-
«iiiirar-i la bonlA. dl nu prodotlo quando 
«e • aanno e ao ne vedono rlcono»cluto 
le ^laudi qualità e ia r sp i l a ef íkacia . 

P Í a t é n 

dc .'1 dr fnlhtt 
A MORTALIDADE DAS rUEATIÇAH — O Ho' 

ietim di BttalMiea Dtmographo-Stiiil-
terfi, correspondente ao m * í de o>iril 
deate anno, nAo reg is tn um nniro obito 
da reançs proveniente dos accidsatee da 
aer l i ç ln 

1 a .ase caso exíraordi iar io o anôma-
lo - , l:a a.iia expli a ç l i , mas forte n lo-
d.a u ivc l : o appireclmcnto da IV Ia t r ica-
} i . i , do sr . F . D j t ra , j odereso e tfficoz 
Bie.^canianto contra o i iücommodos JTO-
du/l^os [tela de«ti í5o. 

Nação 
dc S de falho 

A KORTAI . IDADE D A Í CRTAK' ,AS — Com-

pulsan Io o Boletim de JitlalitUcn D'-
mcartj.ho-S'1'iilaiia, correapondeote ao 
mez úe atr i l do correntff aitno, deparou-
aa-iios UID f a d o digno de nota . 

Como 6 sabido, avalta i.as <ata'jat!caa 
mtfrlòariaa o numero cr-anças vlctl-
madaa uo período d* dentbjUo, e, cnlre-
u n t o , o Dotftim, a íjue noa referi. 110», 
nit'i consigna nm sh ooíto 11a capital o dls-
trietos suburbanos provenientes de accl-
dentes da deut içào. 

dig-os-
d e ca-

1, accu-
•egularl-
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8 . Panlo, 31 do março do 1898 

Du . FBANCO l ln i i im.Lr.» 

Dr. Américo Braslllense Filho, forma-
do pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, ev-interno por concurao, do 
Hospital da Éjsnta Casa da Mlaericordis 
do Rio de laneiro. ex-medico da 8oele 
'.'ade Portugueza de !?ocoorroa D. Pedro 
V, e da U a a de Dateuçl» da Capita-
Federal, ete. 

Attcsto que tenho empregado na tha-
rapentica infantil o preparado do ar. 
Fabricio Dutra, denominado M a t r i c a -
r í a . e que de BUJ appiii-açlo tenho co-
ilsido proveitoaoa resultados nos casos 
indicados pelo seu auetor. 

8 . Paulo, 22 de março da K398. 

D a . ÀUEB ICO DRAHILIEKSV: F I L H O 

O abaixo-aasljnado, doutor em medi-
cins peia Faculdade do Hio de Janeiro, 
especialista em moléstias de cr iangac 

Attesta que o preparado lioraa-opathi-
co—Ma t r i c a r i a— i i a b i lmen t e manipula-
do pelo diaüucto pliarmacentico «r. Du-
tra, tem-ihe prestado relovantes ierviços 
em sua clinica infanti l . 

As crianças, durante a primeira infan-
cia, subreludo 110 período da deatlção, 
h3o sujeitas a muitos males, que podem 
ser combatidos com o uso da M a t r i c t t -
r i a . 

8 . Paulo, 8 de fevereiro de 1898. 

Du . A a i n c a C . Dr, ALMEIDA 

Eu abaixo asslgnado, doutor em me-

dicina pala Faculdade do Estado da Ba-

h i a : 

Attcato que tenho srmpre obtido re-

cultado bensílcs na clinica das creanças, 

com o emprego da I l f a t r i c a r i a , prepa-

rado do a r . F . Dntra, nas perturbações 

Inhercntea ao período da dentlçílo. 

Sendo verdade o nfer ido , juro aob a 

! i do raed grau. . 

I ta t lba , 12 de setembro de 1898. 

DA. J o i o Doa BAR TOS RANOEL 

Eu abaixo-asilgnado, doutor em me-

dicina pelaa Faculdades de Floreaça e 

Rio de Jane iro : 

Attesto que tenho empregado por di-

versas rezts na minha clinica de crian-

ças o preparado M a t r i c a r i a , do sr. 

F. Dulra, e aenipre com exccllentcs re-

sulladoR. 

O que affirin) em fií do meu grau. 

8 . Paulo, 31 da julho de 1303. 

Da. J o i o K-JLÍHI 

Alfredo José Teixelrs, doutor em me-

dicina pela Faculdade da Bahia. 

Attesto que tenho empregado na mi-

nha clinica do creanças a M a t r i c a r i a . 

preparado pelo sr. F . Dutra, - obtendo 

sempre excellentes reaultadoa naa com-

plicações de primeira dent iç io . O refe-

rido ó verdade o aff irmo sob juramento 

Jo meu grau. 

S . Pedro do Piracicaba, 10 de agosto 

de 1899. 

D R . A I F R E D O J . T E I J E I B A 

alimento !» 
as aulas d' 
lelecimento 
deante, co 

ficíçào » ül 
livereiu sido 
r ia . 

liuarista de. 
tca 110 dU 

Remi-lo Gomes Onlmaracs, doutor em 

medicina pela Faculdade da Bahia 1 

Attesto que tenho empregado em ml 

nha clinica de creançaa o excellente pre-

parado M a t r i c a r i a , do ar. F. Dutra 

e por ter obtido eempre opt lmo resulta-

do, passo o preaento attestado qaa fir-

mo em fé do meu grau. 

Amparo, 10 de agosto de 1899. 

D R . R E U I Q I O GOMES - Q U I N J A L E A 

D i c r i o P o p u l a r 

de 6 de julho 

A M A . T R I C A F . X A ~ . S e jd 11S0 catl-
vesie suli icientemcnte demonstrada a et-
ficaria da M u t r i u n v i n . , do l iabii ^bar-
raacentico sr. F . Dutra, noa accldentes 
da dentiçto, bastava o fseto registrado 
pelo fíolelim de Vstalisliai VemoRro-
t)hO'Sanilaria de nüo s i haver dado du-
rante o mó i d.i abril, do corrente aimo, 
um único obito dd creacça occasiouado 
por tal iocoiiimodo. 

E ' a üirliior reeommenilsçüo qne pódo 
aer feita ao poderoso inedica;nei.to 

•eitor 

ARCO.SDCa 

1 3) 9 -

EN, abaixo assigoado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro: 

Attesio que tenho empregado nos in-

commodos proteliorir.es que acompanha.n 

a dentlçüo difficil das crcauças, o prepa-

ra l o do sr. F. Dnlra. denominado M a -

ü i c a r i a , e bem que a minha observa-

d o se limita a numero redu..iJo de ca' 

sos, por emquíicto, posso, entretanto, in-

ferir deaie já exeelieutes resultados com 

a sua applicação. 

O referido é verdade e o attetto sob 

a f-S do meu grau. 

ri. Paulo, 10 de agosto de 1898. 

D R . MOURA A/ .EVUDO 

Eu, abaíxo-asuiynado, d.iutor cm medi-

cina peia I aca í Jade da Dal ia , uiedioe 

clinico nesta capital: 

Attesto que tenho empregado com d 

mais fe lú reaultndo, em minha clinica, o 

M a t r i c a r i a , preparado do ar. F . Du-

tra, para os soffrimentos da primeira 

dentiçio 1', por iolg.ir um bom medica-

mento, aconselho a todos que o empre-

guem cm taca casos. 

O referido ó verdade e aflirmo cm f í 

do meu grau. 

8 . Paulo, 8 de fevereiro de 1398. 

D R . FRCCTCOSO P INTO DA R I L T A 

En abalis-asalgnado, doutor em medi-

cina pela Faculdade da Bahia : 

Attesto que tenho empregado na mi-

nha clinica o preparado do sr. pliarma-

centico Falirlclo Dulra, denominado— 

M a t r i c a r i r . — n o s sérios casos a qur 

caUo sujeitas as crianças, no melindroso 

período da dcntiçSo, e com t i o satlsfa-

ctorlo resultado, que nüo duvido em 

aconselhai.o em semelhantes casos. 

O referido, que juro sob fé do meu 

gráu, é verdado. 

8. Paulo, 11—4—98. 

D R . ANTOMO MOURA 

qne semprt 
oriosos, M 
por u*.ir ura, 
?ks (/d Taj-
ladores. 
u soffre, G 

C o r r e i o P a u l i s t a n o 

de ü de julho 

A MORTAL IDADE DAS C H E A K Ç A J — O BO-

leUm dc E»taU»Hca Drmographo-Saui-
larin, correspondente ao me?, de uDril 
drste anno, não registra uni unlco obito 
de creança proveniente dos accidentcs da 
dentiçio. 

Para eŝ e caso ex'racrJinar :o c anoma-
Io, só ha nma explicaç-o. m j i ferto e ic-
dlacutive!: u appareci:ii. ato da M a t r i c a -
r i a , do ar. Dulra, poderoso e elficuzme-
diiamento contra os incommidon produzi-
dos pela dentiçSo. 

Reconinjeuiainos este medicamento, na 
vcrdu-Je maravilhoso. 

Dr . Lonrenço Messutl, medlco-clrur-

gHo pela Unlveraidade do Nápoles e 

pela Faculdade do Rio de Janeiro, mem-

bro da Sociedade de Medicina e Cirur-

gia de 8 . Pau l o : 

Tenho empregado na minha clinicn o 

preparado M a t r i c a r i a , do illaslra chi-

mico F . Dutra, e posso attostar que na 

lherapeut ica Infantil é um remedlo so-

berano. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1898. I 

D R . LOCRENÇO MESSCTI I 

Eu abaixo asilg^iado, dootor em medi-

In» pela Faculdade da Uai,ia: 

Attesto qne considero 0 piepar-ido Ida-

i r i c a r i a , do ar. phartnaceutico Fabricio 

Dutra, beuefico ás crcin;:»á em periodu 

j der.tiçao, n2o só pelo que tenlio ob-

jecrvado em clientes meus, como por in 

ormaçôea de ou*ros 

S . Paulo, 9 de agosto de 1*98. 

D U . TIIEODOÜO GO\.A I .VES 

Dr . Virgílio de Rezende, ex-assistente 

dos hospitais de Paris e das clinicas de 

Berlim e Ylcnna, membro corresponden-

te da Socicdsdc do Medicina e Cirurgia 

do R io de Jsnclro: 

Attesto ter empregado com exlto cm 

sua clinica dc crianças o excellente pre-

parado M a t r i c a r i a , do pharmaceutico 

F . Dutra . 

8 . Poulo, 24 dc março de 1900. 

DA Sn.VA 
caia Karnel 

D R . V I R G Í L I O DE R E Z E . Y D I 

AI»'A DO 

;ado n a s 
a l o c a r 
: t i s m o , Ea, aba l i o asslgnado, dr em medici-

na pela FacuIdaJa da Uahia . 

AtLeato quo '.enli > em^r-^ado com gran-

de vir.tagem em n: ii...a clinica, inclusive 

ni ir.ea próprio lillio, nos casos de den. 

t iç lo difficil, o pr<-pr.rado decoinl:iado 

M a t r i c a r i a , manipulado pelo pharma-

ce-jtico Fabricio Lu ' r a . 

O referido é verdade, jn,-..-o em fé d» 

roeu gráu . 

8 . Paulo, 15 de julho de 1898. 

D * . ARTI ; : JÍ DE CA.STRO E IMA 

Attesto qua appliquel com exlrema 

vantagem, em um doentinho incu, no pe-

riodo da dcntiçüo o cem irritação gns-

tro-Inteatinal, o magnífico preparado dej 

distlnclo pharmaccutico F . Dutra, a i 

t r i c a r i a . 

S. Paulo, -l de julho de 1898. 

D a . L . DE SOUSA CASTRO 

Filn'tii 
vendem 

8. Paulo, 18 de novembro de 1900. 

D R . CAK: .OS COMEM A L I d.> corrente 
Discussão dr> 
iccza sobro 

Dr. Francisco Oliva, formado pela 

Universidade de '"apoies e Faculdade de 

Medicina do KÍJ do Janeiro, 

j Vein certificar que tem applicado por 

Ídíversas vezes na sua clínica de creanças 

ea M a t r i c a r i a , da sr. F . Dutra, obten-

do em todos us casos o* mais satisfacto-

rioa resultados nas complicações que of-

ferece a primeira dentiçâo. 

Considero esse preparado magnífico 

para as creancinhas. In fide mediei. 

8 I'aulo, 30 da agosto da 1900. 

Doutor Cherublm Soeiro de Carvalho, ! 

diplomado pela Faculdade de Medicinal 

da Bahia: 

Att"ste qae tenho epi-rejado cotrii 

muito proveito e "1.entes resultados.^ 

em minha clínica de creanças, o extraor-

•dinarlo preparado do ar . pharmaceutico 

ll abr: :a Dutra, denominado M a t r i c a -

! r i a , o que affirmo e juro em fé do meu 

O dr . Margarido, mcdico que se de-

dica especialmente ao cstulo e trata-

mento de moléstias do crianças, attesta 

ter empregado cm sua clinica o pre-

parado do sr. pharioaceiitlco Fabricio 

Duti-a, denominado á M a t r i c a r i a , o] 

icmpro com bom resultado. 

O referido ú verdade e o aíl ir ino aob 

a fé do meu grau . 

S . Paulo, 1 de agosto de 1898. 

D u . RA .VDOLHIO MAI IQARIDO DA S I L V A 

Ku, aba :xo aasi^nado, d utor em me-

I. a pela Faculdade do Ií io de Janeiro, 

tenho e !-prej?iio em minha clinica dc 

creanças, o prepara lo M a t r i c a r i a , dc 

sr F . Dntra, e sempre coru bom rcsul-j 

tado. 

5 c o n t r a 
lo dr .CLíe 
alista daa 

ta capita') 
eutico H 
l a r m a c i a 

.0 DE CAUVALÜO D a . FRANCISCO O L I V A 

. a liqaidat 
perfurnaríaa 

,lu fevereiro; 
asa nâo fa/. 
faz somente 
a . i a H u u c a 

«F. Hora de Magalhies, medico e 

pharmaccutico pela Faculdade da Medi-

cli.a da Bahia, membro da Sociedade de 

Medicina c Cirurgia do Rio de Janeiro e 

da Sociedaie dc Meuuina o Cirurgia dc 

S. Paulo. 

Atteata qne tem empregado ca ana 

clinica do crianças a M a t r i c a r i a , pre-

parado do pharmaccutico F . Dntra, 

obtendo sempre magnífico resultado em 

accidentes que se .gam X primeira den-

O dr . José de Araújo Matto Grosso, 

medico pela Faculdade de Medicina da 

Bahia. 

Atteato qne tenho empregado com o 

maior o mala deaejavel resultado, nai 

perturbações da dentiçio, a M a t r i c a r i a , 

de F . Du t ra , nto se podendo desejar me-

lhor medicamento para as iroUat.as de 

crianças inherente á evolução doa pri-

meiros dentes. 

I O referido aasevero ser verdade em U 

do meu grau . 

S. Pau lo , 14 da março do 1898. 

D R . JOSÉ DE A RACJO MATTO GROBSO. I 

Eu, abiixe-assIgnaJo, douter cm ne 

dlcii.a pela faculdade da Bah ia . Attest-

que tenho enij rega io cem o p t f e u rc 

sulíadot nus moléstias Infantis provenien-

tes de dentiçio difficil o preparado Ma-

t r i c a z i a . do dr . F . Dutra, e o recom 

mendo como medicamento de grande ef 

ficacia j.ara taea casos. 

Guaxupó (Minas , 10 de dezembro d< 

1898. 

V I C E N T E A T I A U C A O N P A T 7 X . 0 A L A R C A O K 
2 1\2 annot dr fdade - 4 i/icícâ, d com todo* os dentes 

S. Paulo, 24 de abril de 1901. 
I l lmo. sr. F . DUTRA 

O dever da pae me obriga a lhe dirigir estas linhas, patentear,do-lhi 1 mi-
nha gra t i d ío pelo resultado que obtive cm meus dous filhlnhos. Vlcento o Paulo, .le 
dous annos e melo e oito mezea, cora a sua abençoada MATRICARIA, que se pôde 
denominar, aem receio de contestaçlo, a « n Z r a ç l o d a a c r e a n ç a s . Acs tres 
começanioa a m a r a MATR ICAR IA com toda a regu '»r ldad í c poaio lhe nf!ar:ç;.r 
que o resultado foi o mala aatisfactorio pow:'vel, pois os meus rilhlnltos nem um 
dia sequer f icaram doentes com a sahida d a dentes e tomaram um desenvolvimento 
tal que ninguém acredita na edade d.-llea. 

T i o aallsfeito fiquei que lhes mandei tirar o retrato para or ferccr a v s , 
afim do o expor ao publico e provar mais uma vez o cffeito da sua 

Al leslo quo tenho obtido sempre optl-

mo resultado cm minha clinica com n 

emprego do preparado denominado M a -

t r i c a r i a , do sr . Fabricio Dutra, em di-

versos soffrimentos que 33 ligara á pri-

meira dentiçio. 

O referido 6 verdade, que afflrino aob 

fé do meu grau . 

S. Paulo, 22 de julho dc 1898. 

Di t . L u i z LOPES BATTISTA DOS ANJOS 

Attesto que empreguei a M a t r i c a r i a 

do pharmaccutico Fabricio Dutra, em mi. 

ilha filha, qne soffrla de lima enterite, 

ccm tedo o seu cortejo de symptonias 

assustadores, tendo obtido os melhore» 

resultados. 

Serra Negra. 1 de dezembro do 1898. 

D n . JOSÉ ANTONHO DE MELLO 

Dootor Ernesto Paisüo, doutor em me-

ti ' ina pela Faculdade do Rio da Janei-

ro, attesto que tenho-a empregado em 

•uinha clinica a M : \ t r i c a r i a com o me-

.l:or r.-sultado o aconael.òo-a como um 

,,o!.-ro o auxiliar thtrapeuílco, do qual 

'.c.iS.o tirado incontestável proveito. 

3 p i e w r v 
ierapfco'1» 
lordcduma 
j»ra:kct!,i 
p.-iacipacs 

Da . EasESTO PA.^ao 

Dr. . Ar . A MU DE A L M E I D A Irevado iom 
rolcamento a 
:ora asaisten-

isando algun 
*, do reniedil 
r M. Hora• 

Eu, abaixo-aasignado, dontor cm medi-

Iclna pela Faculdade da Bahia, etc.: 

Attesto quo para combater as pertur-

baçOea gastro-inteatinaea do crianças du-

rante o período da dentiçio, tenho em-

pregado com excellentes resultados o 

preparado M a t r i c a r i a , do sr. F . Du-

tra. 

Per ser verdade, passo o presente at-

teatadolein fé do meu grau . 

Santa Ri ta do Passa Quatro, 21 de 

julho do 1898. 

DR . J . AONELLO L E I T Í 

medico da Municipalidade 

Eu, abaixo resignado, doutor cm me-| 
dteina peia Faculdade da Haliia, clinico] 
nesta ..idade Estado de Minaa): 

Attesto que tenho empregado ha nn.j 
knuo ca denominados «Põa da Infaucia-j 
p l a t r i c a r i a , preparados pelo ar . phar-| 
Hidieutico F . Dutra, de S . Paulo, ob-i 
tendo sempre os me lhora resultados rr.s] 
terrlvEÍs accidentes ' ' . dc-ntl^lo nas crean-l 
was, jilgando-us 1 r isso um magnífico! 
preparado. 

O referi lo é v-rJade e o afi irmo trai 
[fé do meu grau. 

Cidade do Prata, 10 de sg i j to do l ° 9 8 . j 

D i t . AUTUCR CÓRTCS G C I M A R I E S I 

O dr. Eugênio I lcrtz, medico pela Fa-

culdade do Rio de Janeiro, atteata que 

tem empregado na sua clinica do crian-

çaa o preparado do pharmaceutico Fa-

bricio Dutra, aempre com bons resulta-

dos. 

O referido é verdade, o por me aer 

pedido passo o presente atteatado. 

S . Paulo, 31 ds outubro de 1890. 

D B . EUCII.NIO I IKBTZ 

O abaixo as^ignado, dr em mediein: 

pela Faculdade do Klo de Janeiro etc 

Dr. Affonso Splendore, doutor em mo-

•I • 1 ,e!a Faculdade de Nápoles e Fa-

Luldade do Itio dc Janeiro Tenho appll-

cado :i M a t r i c a r i a diversas vezes cm 

minha clinica de creançaa, o tom corres-

poni ido sempre com efficacla proropta e 

certa, pelo que ii3o h-sito recointuemlal-a 

!:oatra es perturbações gaatro-inteatinaes 

as '.reaaçis'r.a primeira dent iç io. 

DR A r r o s so STEENDOBE 

3. victima da 
á cm usar o 

Attesta que empregou coro optimo re-j 

sultado em seua filhinhos e em doentes] 

de sua clinica a M a t r i c a r i a . prepara-

do do hábi l pharmaccutico sr . Fabricio! 

Dutra . 

S . Taulo, 28 de agosto de !899. 

D R . EUSEB IO D E Q U E I R O Z I ts de O me-
,t ú dentiçio, 
iiz a colcrini 
ire. 

ívio par i eu-
Inrn Milhei' 
'guindo o di-

Eu , «balxo-asslgnado, doutor em me-
dicina pela Faculdade da Bahia, « tc . 

Atteato que considero o preparado 
' M a t r i c a r i a do dlatlncte pharmaceutico 
: Fabricio Dutra, de grand» proveito e dt 
. surama necessidade para as creanças, 

mui principalmente no delicado período 
da den t i ç i o ; j á tenho empregado eml 
diversas creançaa e presentemente em 
uma minha fllhlnha, observando sempre 
optlmo resultado. E ' aempre cora gran i 
de júbi lo e dever de profüaslonal todas! 
M vezes que deante da t i o bons reenl-l 
tadoa posso dar um attestado e due j a r l 
a conhecimento de t i o excellente agentel 
no seio da j famílias, ende nma gran lei 
parte da l creanças succumbem r.o sérlol 

Seriodo da dent iç io . O referido é ver-l 
ade, que affirmo aob a fé do meu g r í n . l 
Campos Novos do Paranapanema, 8 I 

de ageato de 1908. 

D » . E R K I B T O TORRES C O T B I K , I 

IÊu abaixo-aaslenado, medico formado 
pela Faculdade de Medicina do Hio de 

S
l janeiro, ex-medico director do hosp i ta l 
de febra amarei!} do Canibn^v (8. Pau-
lo ex-medlco da Camara Municipal de 

iS, I'au'-i, ex-lnspector sar.itario cm jom-
missão f8 . Paulo, etc. 

Attesto, aob fé de m'U grau. l e r a 
M a t r i c a r i a um medicamento eíficaz no 
lratamer*o da» molestfas dns * creança*,] 
em trabalho penoso da primeira ilenti-
ç lo . , 

Mcamo em alguns cases gravea, tenho 
obtido algur.a resultados. 

Acocaellio, pois, a appücaçlo d-ate] 
poderoso remédio na clinica Infantil,* e] 
felicito o pharmaceutico Fabricio Da t r a 
pela sna brilhante e j á popalsrlSiIma de*, 
coberta. 

A bem da verdade e por nSo Iti 
1jraclo»o, passo e firmo o presentoi 

Serra Negra, 25 de de uoveinbflt de 
1898 — D B . L E O I I I D I O R IBB IBO 

O dr . Pau la L ima , medico da Polv-
clinica de S . Paulo, antigo Interno da 
clinica medica do professor Torrca He-
mem, ex-medlco efrectivo e soc.io bene-
mérito (com a Craz I lumsnitsr i*^ dos 
hoipl t ies da Real Socledada Portngncza 
de Benefiolencla, ao R io de Janeiro, 
ciembíti asaocUdo d t Socled.tds de iU-

Slene de França e daa Sociedades de Me-
iclna e Cirurgia de S . Paulo e Rio du 

Jandro, com longa pratica. 

Atteato qne tenho empregado em mi-
nha clinica de molestiaa de crianças o 
preparado do hab i l i u imo pharreaccstleo 
sr. Fabricio Du t ra—a M a t r i c a r i a . co-
lhendo esplendi-los resultados nas com-
plicações da primeira dentiçio, onde os 
beneficos effeíU-a do medicamento as Lia-
fazem cabalmente ao clinico e aos doen-
tlnhoe. 

Por ter me pedido, firmo a presente 
attestado. 6. Paulo, 26 da ju lho de 1898. 

D B . PATTLA L I M A 

Juro em fé de meu grau o attesto que, 
tendo uma criança atormentada por do-
lorosa e difficil dent iç io tendo ainda do-
Barranjoa inteatlnacs pronuncladissimos e 
pertlnaz reacçlo febril rebelde a to doa 
i.s recursos thcrapeulicos conhecidos e 

I Eu abaix^-ass.gnaio, doutor em tncdl-

[cioa pela Faculdade do Rio de Janeiro, 

[delegado de hygienc cm Uberaba. 

I Atteato que tenho empregado sempre 

leom l isonjdro resultado, nomeadamente 

[em nm meu filho, o preparado do phar-

linaceutico sr. F . Dutra, denominado— 

[ M a t r i c a r i a , por isso o recommendo 

tomo in/alticcl para combater todos, 

os symptomas assustadorea e graves de 

uma dentiçio difficil . 

j O referl io é verdade e attesto sob a 

Ifé do meu gran. 

Uberaba, 22 de maio de ISOS. 

DR. Ir.I.IDIO GR-APTTÁ 

Dr . Rol :emberg Sampaio, medico for-s 
mad» pela Faculdade de Medicina dal 
Bah ia . 

Attesto que empreguei o preparado ! 
de F . Dutra, em pós, com o nome dei 
M a t r i c a r i a em minha fllhinka. com i 
quatro mezes de edade e aoffrendo dc| 
perturbações gastro-lntentlr.aes. tendo si-l1 

do fell i com a referida appl icaç lo . On-I, 
troslm, aff irmo considerar a M a t r i c a - I 
r i a , sem perigo para oa debeia crgairsK 
de uma creança e capaz de auxiliar mui I 
tas vezes a naturezi nessas pertarba-I' 

^•'.rs gsstro-intestínses multo coirmunsl' 

Ína infância, e que abundam sol.rc-tuda nc i 
[xtlodo critico da dentiçio, o que aífir-J: 
, ' í r em fé do meu grau. 

Santa Cruz daa Palmeiras dci-ar-* 
[co de 1893. 8' 

I a . MANUEL ROELEMBERU L E I T E SAM-I 

M I O . 

te k C.\ em 
•rtia de Ca-
>rogarla Lula 

;lto. 
t . e doai.) 

f n I..VUI au> .u. i i| iruM' i.u C UUI1CCIU 0-1 Q 

indicados em taea casos, tive completo 
restabelecimento com a tpp l lcaç lo do 

] medicamento prodigioso der.ominaao H a -
'.-ricaria, composiçlo chlmica bem com-

- t inada e ag r ad av l i Inget t lo . 

Outroaíin, os resultados por mim co-
lhidos em 3 easos desta n.itureza obri-
jam-me a asseverar sua efrfcscla em aof-
írimentos loherentcs á primeira dcntl-

i^lo. 

Como clinico e conhecedor dos seus ef-
feitos, aconaelho a todoa o empr go da 
M a t r i c a r i a , preparado do illustre e 
conhecido phsrmaceutlco F . Dutra. 

8. r t u i o , 7 de fevereiro de 1838. 

D » O . VLPLOAL 

m a 

ANTES 

le charutos, 
rea f ab r i ca i 
i, Monterry, 
- C o t a H a . 
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E J D I T A B B 

Primeira praça da bole • carros 
O doutor Angosto Melrellei Rei*, jnlz do 

direito da primeira vara mata comar-
ca da capital do Estado do Silo Pau-
lo, etc. 

Faz saber aos que cato vlrom ou delle 
noticia tiveram que, no dia vlnto o dona 
do corrente mez, il uma hora da tarde, 
* poria do >oruin, ic iüo luradoa a pu-
b)ko prígS» d» venda e nrrematnçlo, « 
por quem mala dtfr e maior lingo offe-
reoer, »erSo arrematados os aegulntes 

Ícns, penhoradoi em execução de sen-
ença que dona Anna Lourenço Plmentel 

nove contra MIRUCI Lourenço de Ca-
margo i Um cano todo da cabreiíva, 
ferrado, novo. com seua pertencei de 
trabalho, avaliado pela quuutia do du 
zentos mil réis. Outro carro de cabreiV 
va, novo, ferrado, coin seus pertences, 
avaliado por duzentos mil róis. üutro 
carro, com a mesa veliia do cabreúva, 
menor do que os acima dcacriptoa, rodas 
«ovai dc jacarandd, ferrado, com oa seus 
pertences, avaliado por ccnto e sessenta 
mil réis. Um boi preto do cara brinca 
de nome «Pinheiro*, avaliado por cento 
e oitenta mil réis. Um boi fosco, testa 
franca, de nome -Penoso», por cento e 
oitenta mil r í is . Um boi ainareiio, bran-
quiconto, estreita grande, de nome -Cra-
vo*, avaliado por ccnto e oitenta mil 
rí ie. Um boi eicuro, cara e cauda bran-
cas dc nome •Chibante», avaliado por 
Cento e oitenta mil rcMs. Um boi ver-
melho, de nome «Valente-, por cento o 
oitenta mil réis. Um boi brazino do no-
me «Degoinha-, pela quantia do cento e 
oitenta mil réis. Um boi escoro, barriga 
e cauda brancas, aspas abertai, de nome 
«Campo Verde-, avaliado por ccnto o 
oitenta mil réia. Um boi amarello dc 
tiome -Brasil- por ccnto o oitenta mil 
té i i . Um boi brazin) claro, focinho e 
cauda brancos, do nomo -Alegre-, por 
cento e oitenta mil réis. Um boi ama-
rello, de aspas abertas, do nome -Com-

rleto-, avaliado por duzentos mil réis. 
m boi amarello mestiço, de nome «Na-

morado-, avaliado pela quantia do du-
zentos mil réia, E, para que chegue ao 
conhecimento do todos, foi passado cate, 
para ser afíixado á porta do Fórum e 
publicado pela imprensa. Passa do nesta 
cidade de São Paulo, aos 11 do Feve-
reiro de 1904. Eu, Luiz Augusto Ferrei-
ra, 4 . " escrivão, o eicrevi—Augusto 
J/eirelles /fria. Está conforme. — O 4.° 
escrivão, Luiz Ferreira. 

A n n u n c l o s 

Anton io Borges 

t Convidam-se os amigos do finado 
A N T O N I O B O R G E S para as-
sistirem á missa que, por sua alma, 
será rezada quinta-feira, 18 do 

corrente, ás 8 horas da manhã, na egre-
ja do Rosário. 

G U A F é r r e a S a n t a C e c í l i a . 
A melhor agna de mesa do S. 

Paulo. Freço, dúzia, CSOOO. De-
posito: Guedes & C . , i u a Direita, 
Instituto do dr. Jagnaribe, rua D 10-B: 

Veridiana, 30 30-12 

LIVROS C Ü l L E ( í l A E S - C a 0 E 
ria Magalhffeg, 29, rua do Commercio, 
29, quo possuo um grundo |_e variado 
«orlimento. 19—8 

Cura os cor-

r imentos anti-

gos ou chronicos em poucos 

d i a B . 1 5 - U . . . 

Injecção Assis 

0FFEH13CE-SE uma bôa cosinheira. 
Procura-se na avenida Intendcucia, lio 

tel Canta Gallo, em frente á Eataçãt 
do Norte. 3—1 

P R O F E S S O R DE LÍNGUAS - Lee-
ciona francez, inglcz, allemão etc., 
etc., e outras material. Informa-
ções, rua Híivetia, 82rA. 30—11 

ARA uma pequena familia de tra-
tamento, deseja-so alugar quatro 
commodos no centro da cidade, 
com direito a banhos etc.; é des-

necessário oíferecer commodos que nüo 
estejam em condiçfles de r.sseio e moder-
tos. Para indicações, por carta, á caisa 
no correio, n. 55B, sob iniciacs F . C . 

4—2 

í 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO 6 o único preparado 
enja efficaeia eslA emberantemento reco-
nhecida ha longos annos, para engordar 
• restituir as forças aos animais magros, 
rachltieos e de má appareucia. 

O EAL DE IÍANILL é incontestável 
mente o melhor purgante, até hoje co 
nhecido na veterinária, contra as diversa 
rspecics de affecçOes que costumam ata-
ter os animaes, como sejam : garrotilho, 
Diormo, calarrhos, pleurizcs, reafriameu-
tofl, manqueiras, prisão do vcutro, agua-
mentos eto. 

Encontra-se em todas aa drogarias a 
r.o deposito geral, á rua Victorió, 133. 
Pharmacia da Fé. S. Paulo. 

2», i' o 6\ 

*» E l i x i r d e n t i í r i c i o 

FONSICI.A DO D R . ALFI.VCIO DE CARVAI .HO 

(Dircctor da Escola de Pharmacia) 

Maravilhoso para a conservação dos den-
tes e asseio da bocca 

Preparado pelo jiharmaceutico 

O . ü o A s s i s R l t o o i r o 

Rua , 15 de N o v e m b r o , 2 15-G. 

C O Q U E L U C H E 

aultado seguro é o 

P e i t o r a l d e C a r a g u a i á 

DE ASSIS 15—tí . . . 

Tinturaa, globulos o todos os pre-

paradoi da conceituada 

P h a r m a c i a . A r a n j o P o n n a 

do Rio de Janeiro 

encontram-se na casa dos depositários 

Estella Medeiros &C. 
R u a d o S . I t c n l o , n . 

(Canto da rna Direita) 

3 0-4 . 

* , 
9 

Dent is ta 
0 rlnirgiSo dentista Annibal Vitral 

tsra qualquer dente, por maii dorldo quo 
Heja, tm 24 boraa, com um processo d<i 
Mia fcvençto. Obterá a amaleama, a o«-
ia artificie!, a esmalte, a granito oa mu-
• t , por 89000. Obturi a ouro por lu» 
k SÉJOOO. 

Rertaora dentei i ouro, por mais dlf« 
tlcil que i a> , por S6S a 40* (nâo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa oa dente* • os torna altos por S| 
* 20». Extrai dentei sem dír por 5|. 
Colheu dentadsraa com oa n m chapai; 
defles a plTot, coroai de ouro o lucrai-
I n ç t u de brilhante*. Trata d u raolei-
tias o» bocca e corrige u anomalias der.-
t a r i u . O i dentei da primeira dentiçi» 
pedem ser tn tadoe • obtaradof do mes-

1 modo qme os do adulto, eritaudo 
) M temores, ai inflamraaçõei e aJ 
lua gpngiraea; affecçües buocaaa, 

|M muito concorrem para a debUldal« 

í i l o i os trabalhei i l o garantido», oi-
(«recendo U d M 01 eblectlToi hygiealooi 
t j^msie rlgcro** actlleptla dentaria mj> 

* Ç i ú a l t a i t opençSes. das 8 horM M 
• «a tarde. 

E u » d e & B e n t o , 4 1 

p o w 

AGENCIA GERAL 
D A S 

l o t e r i a s d a Cap i ta l Federa ! 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

Küoje 

AMANHÃ AMANHÃ 
1 5 : O O O S O O O 

C l i » n i : i i i i c s i a n l t c n ç â o i ! o n o s s o s f r c r f u e x f t s o tio p n l i l i c c » | i a r n a q r a m l e l o t e r i a d a 

C a j > i ! a ) F e d e r a l , a c x t r n h i r - s o a 5 « l o rairçu { i r u x i n i o 

p l a n o 1 0 . ' í - i r > — p r o i u i u u i u i o r 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a 

Todos elevem d a r preferenc ia , a es t a a g e n c i a ge ra l , v i s t o ser a q u e t e m vend i d o m a i o r n u m e r o de 
sor tes g-raudes. 

O d p od i do s do I n t e r i o r d ovom ser d i r i g i d o s aos a g e n t s s p e r r a s d a C o m p a n U i a de Z>otcria:i Hac io-
n acs do B r a s i l : 

C a r v a l h o G u i m a r ã e s " Ê V B B Ã Í T Í H A 

L E I T E cSc G . 
ARMAZÉM DE LOUÇAS 

R u a d o C o m m e r c i o , 3 1 o 3 3 — C a i x a p o s t a l , 

S A O P A U L O 15-0 

P a g a - s e p o r u m p i a n o u o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e u s a e s , e o p i a u o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 8 0 0 0 m e n s a a s , p a g o s d u r a n t e 3 

« n n o s , a C A S A B E E T i £ 0 ¥ £ N o í í e r e e e á v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 
p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s n a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e i l e z a . 

lT i i i I i i i n i o H K K Í I I I ; (< I<|UÍr i< lo v e m n c u H l n r p r ó p r i a -

m e n t e 7 1 > l i $ O O I I , i f i t o «'-, ;{<• v e z e s Ü O i J O O Ü , p o i s o 

r c s ( » n ( c n ^ o é m a i s « I o <|i ie o u U i t j u e l < j u e n u p a y a -

r i a . 

A l é m d i s s o , a C v A I U Í E T I I O V l i i V d á a o c o i n -

p r a d o r o «11 r o l t o « l e , a r ( u a l < | i i o r ( o m p o , d o v o l v o r o 

p i a n o , c r c c r l i o r < lc c a d a p r o s t a y ü o p u y u , 

BC 

2 Q , R U A 1 3 j E 5 S . B S N " T O , 2 0 

W - ) 

!m 2 7 - A 

A W T I O A TVT A U & m o M 

-EUA DE 
C a l x * . 0 1 7 — E n d e r e ç o ( e l c r j . « F a r a o a s i » 

27-A m 

c ura preparado espreiai, iudicaJo para devolver ã barba o «os cabcüos bran-

cos c debeis. cOr, bciloza o a vitalidade da jnvenludo, sem tingir a roupa nem 

n culis. lista iucomparavcl composição não õ uaia tintura. scnSo uma a^ua do 

filiava perfumo, quo n3o tinge H roupa nem u culis. ssndo s-u uso fácil o 

promplo. Esta agua exerce sob o bnlbo capiüar cm modo cffica/. « aubmiuis-

tiacdo o iiutrimento nercsiario pnra deseuvolvrr-llie a cír natural, facilitando-

iiic dcsarrolbo, flexibiliilado, morbidez eparaudo a queda. Limpa prompta-

mente a cutlsc tira a caspa. 

U r n a s ó g a r r a f a c l i e g a para c a n s s -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e n d a u t e . / 

i , h t g s das 

B e p i 0 3 Í S ' - 3 : 

í 5 í ?u 6 

SíS im t . a 

tttmBssmzissawiw S . P A X J U j O ^ e s t í ^ S 

E x i r a c f õ e s em fevere i ro de 1904 

I 0 : G 0 0 9 por 140 rs .—em 20, 2i o 27. 

I O i Q O O $ por 150 iB .—em 17. 

I O i ® Q G $ por 700 r s .—em 18, 23 e 2 5 . 

| 2 ; 0 3 © 5 por 150 r s . - e m 29 . 

! 2 i C 5 i C $ por 450 r s . — e m 19 e 2G. 

Nestes preços já eclra o sello dc consumo. 
Hldos cs biliictes sJu dividides cm iuteiros c fracçíoj. 

F u i 215 d e f e v e r e i r o — E \ t r a c ; n o — l ü i n I IU d o f e v e r e i r o 

P O R 7 0 0 r s . 

U n s 15 d o m a r ç o d e 1 9 9 4 - E j t i r a c ç ü o 

S n í e g r E c s — P O R 3 $ 2 0 0 

Já estão a venda os bilhetes desta importante loteria 

Os peíidcs acompsnbados das respectivos* quantias sSo promptamenlc atton-
didos. Aos dc ,10$ pura cima do rada loteria dã-so boa coinmissüo. 

Acceitani-se ogenles em todas as cidades do Brasil. Kemettem-se gratuita-
mente listr.s geraes, datfcs cias extra-jções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para ;'S remessas devo ser muito explicado, afim dc n2o haver ex-
travio. I/' preciso citar o lognr, Estado, Estrada dc Feiro etc. 

Todos us pl-didcs devem ser dirigidos paru a 

Companhia Nacional Loterias 
Caixa do correio, n. 616 —S. PAULO 

nca do esto 
Illmo. sr. Antonio Pinto Xunes Cintra.— Immcnsiniento grato p»lo resulta-

do que obtive com o seu optinio pr<*p-rado—Elixir Cintra, ou Elixir de ruchury 
Composto, venho espontaneamente, por meio denta, dar-Ilio os mens parabéns pela 
ma excellente dcscoberta, quo velu beneficiar largamente a humanitiaJe. Assim 
que eu estando já ha tempos soffrendo do estomugo, lançando constantemente, sem 
appetitc nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa de suppur-
tar difficilliuius digestões, e tendo as funcçues intestinaes irregulares, tom grar Jo 
prislo de ventre, só podendo cvacuar com purgantes, fiquei completamente bjiu 

com doua vidros apenas de seu Elixir do Pucbury Composta. 
Púdo v. â. fazer o uso quo entender desta minha carta. Amparo, 

nelro de lOOò.—Conrado J/. dc Albuquerque. 
de ja-

a c i m i 
O s 

& ç . , 

- O n d e e s t á o c a c h o r r o ? 

- S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t t e e t a d o 

p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d a s a o s s rs . l l . t l l U t l i , 

U j i i ç e * d^pesít i»r|e^ on» 9-

mmm 
l ' A H A I I O J H 

k Q 

[Cent. in i . . . 4'fi 
Eciull«'!o dc honteiu: I Dezena 27 

(Jrupo 7 

Z c c a S I oüo 

n i l ' A \ í ' A n tosset, broaciii-
* l U i H : t \ A l t as , i n f l u c n z a o i-ou-

quiâílo cedem com o I ' e i t o r a I 
d a s e r e a n ç a s , <le A s s i s , 15-f.,. 

F S R I D A S 

Por mais relteldes, curam-se em meifbs 
de trinta dias. Xà'J IÍ conto do vigário, 
pois tem alte.tadus dos principccs nitdi-
cos ilo fíio df1 Janeiro ; experimentem o 
unguento anti-ulceroso de (iracindo Brit-
to. i>opnsito geral : Araújo Freitas & C. , 
rua dos Ourives, I M —Preço, 3-íiUOO. 

Dep-illarks em 9. Paulo: Harnel t C . , 
rua Direita, 1. 17.23.2U 

I f l e j l c c u , campaiaUu, pa»-ra l » 

rirtlmeilo completo do todos os 

•ites pirtenceutes a cstl urta, li'a<:ui-4j 

i i l t l l i lC ts t ccncertos. 

L s i i r l l b b i i s i a s k l 

i n i t n ímiidtr,e—Oalxa 

H. PAULO (10) 

Quem usa ila IÍVERALDINA, prepa-
rado analisado pela Direetoria do Servi-
ço Sanitario, fica lhre das puigas e tem 
Semi re sua casa desinfcetada. 

Lsts, 1ÇOOO. 

C a s a l . n i z «le So t i s a 

C l — K u a 15 do Novembro—01 

S P A U L O 30-30 

B1LUETES POSTAES 

Acham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postae» com o retraio de 

S. A. I . o Príncipe do Grâo-Pará, pelo 

preço dc 500 réis cada um. 

â u f ó m & v e i s D a r r a c q 

110LEL0S 11)01 
Preços sem competencls—-carros e tn 4 

iogsres, 8 civallos de força, desdeõ: >00$, 
com todos oi melhoramentos. 

F n e u m n t i c o s M i c h e l l n & C. para 
Mcyelcttas e carros automóveis, trcgoi 
dc borracha. 

HOTOCYCLETTAS—ultima novidlde. 
Acetssorios do automóveis c rootocj-

clettis. Encerregtm-se de qualquer eu-
commenda deste ramo. 

CK1C0S AGENTES PAIA O BRASIL 

Antunes dos Santos k Coup . 

JSf a it S, Bento, ÍB (70) 

ANAI.VtiAUA ÍTI.A lltllF.f 1'OKIA DO SCUVI 
ÇO SANlTAItlO 

fnfallivel coutia as pulgas o poderoso 
deMiifcctantc. 

Lata, ltOOO. 

Cas:i Lu i z de Souaa 

i ' u a 1 5 «to \oven i I » ro , <!1 

K. PAULO 3 0 - a i 

CAIXA MUTUA 

DE 

ís V i t a l í c i a s 
Et DF. CENTRAL : 

Iíua do Palacio, ti-A 

Qualquer pessoa pódc insrrcver-sj. 
Pensões ft l ü annos o h 20. 
Quota mensal a 10 annos, 5$900 róis. 
Pensão muxiiua, 1:200$ por anuo. Quo-

ta mensal a 20 annos, l$úOO réis. 

Pensão maxima, í!:UüC$ por anno. 

JBĵ ^XTma peneRo é u t i l p a r a todos 

Estatutos e prospectos, grátis. 
A 5c<It» central estará aberta «ias 10 

da manhã ás 5 du tarde e das 7 ás U ilu 
noite. (ni.) 

Príncipe do Grãü-Pará 

Achr.iri-ce á vendn, aio escriiits 
rio (lesta folha, bilhetes por.tio ; 
com o retrato do S. A. I. o Pi-iu-
ce Co Grito-Pari, pelo preço do 
5CO i-cís cn.da um. 

§ « P R U 

i cx. nascer os cabellos 

Hilinguc a cuspa 

Impede a queda dos cabellos 

Mata os parasitas 

Via v i i l r o . . . . 6 Í Í 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Huruel o na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

6. PAUI.O 90—2;) 

Única eflica/. o rigorosamente prepara-
da (S n do Murtluiio Nobre &. C., Klc, do 
.laneiro. Agentes i>. depnsiturins para o 
listado do S. Paulo : Doria & C. 

I t i t a . l o s c i r o a i f a r i o , 3 0 

CAIXA roSTAL, 031 TLJ.LflIONE ó l i 

30-18 . . 

S A E O T E T E S 

í i e ô \ e s i m e n l o » 0 8 

Do G R I i Y l A U L T u C* 

SflEQÍiETE SULFUROSO contra as 
hoiMhiin,mmanclias a as diversas 
erupções miopinani ioMâo na pclic. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonetu cb- llelinelick, 
contra a surna, a tinha, malhas 
esci.tinsas c a pityriasc do couro 
caljclludo. — 

SABONETE üí ALCATRAO DA NO-

R U EGU A empregado nos mesmos 
casos que o prccedento. 

SABONETE OE GCiPO ril'N!£0 
preservativo e antiopidemico. 

SADOÍJETE OE ALCATRAO COM 

GOP.AX contra as afTo.cçocs cuta-
NCÂ , chronicas ou ligeiras, croatas 
de leite, dartros, cczoma. 

Drposüo tm P A R I S , o. roa Yivienns. 

c o i . I . : E : G I O 
DO 

S . f » c r a ? ã 9 d e Soaria 
DIBIOIOO TELAS IKMAS DE 8. JOSÚ 

Mio do Sant"Ani ia 

S. PATTLO 
A l>irnctoria deste estabelecimento par* 

tiripa aos R.-rt. pata de familia <jue es 
aulas 6ü reabrirão no tlia 2 do março. 

Os srs. pães quo pretendem retirar as 
senhoras 3iias filhas farão o obséquio do 
devolver os números com promptidão, 
vis!o l:av<r mu.los pedidos. G —'J 

O afamado remedio do 

cs 

PA HA CURA RADICAL DE 
XJekílícinde üei-rosa, I m p o t ê n c i a . P e r d a da factxldacls 

íc i rccreação, K y F e r í r o p h i a doo lea t i cu los , Proatraç f-o n e r v o s a Pol-
l uçõe» n c c t u n n i B , A b u s o s do p raze res 

tcits-ea, M o i e 3 t i a a dos rinr. e da Ber i^a o F r a ^ a d m 
dos or{fam« gen i t a e s 

Eite Horav i l l i cBO IvTedicar.icnto lia de effcctaar curas mesmo depois 
ÍFR<ÜI Itliido tedes TS dtmaiB kvuúíob, C é o cnico medicamento que cara radicai 
C'er.lp todos os casos. Eni muito.* destej rasos, os RINS, qao geralmento 8\'t aff<i« 
tUcct, tornam a lur.ecionar regularmente, as 1'üIlDAü SÈMINAE9, quor sojam ia-
*oiURlaiií»s cu prematura» desapparecem c as partes UEN1TAES recuperam sou vigor. 

C í ^ i i n í e - s © a e i m a ^ s o l i B ü i 
Vende-ce esta maravilhoEo raGdítamento sai todas asph ir- j 

C5.C:£E e drogarias do São Pau)o. 

SG4) Proprietários e h iw i i e o s 

241 E. Slst, S t ,—NE W - YORK—E. ü . Ja A. 

U m a á a s ra?.!s b o m m o a t a U a s n o c o a i r o é a c i d a d e 

C o m p l e t o o va i i a d o s u r l i m c n t o «Io n r l i ; ) « s 
pa r t i o s « r s . f i i i i i t in!O.« «111 <|<TH1, a o a l c a n c e «Io 

l i i i l n i a s ulc|itii-ii-as 

K U A . D O K O M A K I O , i < » 

Sjj 
AXTENÇAO — A <?Bsa <|U<! ( c m p in (a< Iu i ia t u h o l e t n o 
C u í p i r a |)ÍL'BiuIo f m n o o o S h í m . t u d o I t o l a s . . . 

A. m<TMüO DA FêMEU & GQMFàmiâ 

SS.B9JÜ d o I C M H a r i O , 14» io_u 

' ^ - • V i r g S O í B M A R Í T I M O S 

Sociétó Gcnérale do Transports M irit iuni i 
vapeur do Marsoillo 

O c s p l o n i l i i l u v a p o r f r a n o o z 

L E S A L P E S 
Stliirá de Saatoi, no dia 18 do corrente, para 

M o u t e v i d é o e B u e n o s - A i r a 3 

Pira maii informarei, com oa agcntei 

- A n t u n e s d o s S a u t o s k C . 

E m S . P a u l » , r u » d e S . O e n t e , 2 B 
E m S u n t M , P r a ç a d a K e p u b l l o a , 1 

J U 

iVonldeiifsclier Lloyd Bremea 
BAII1DAS l'AHA A EUROPA 

B O N N , em 9 dc março W I T T E N B E R O , em 23 de a i % 

U E I B S L B E B O , om 0 de abril 

O p a q u o t e a l I o a i S a 

Illuminado a liu aluiria 

Comraandante—E. MALCKOW 

Saliiri em 24 de fevereiro, pari 

B i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s b ô a , 

A n t u é r p i a • B r a m s a 

Fecebo passagolros para aa ilhas dos Ajoroi. 
Kato paquete tem liSas o aa mais niodernu acc immoias lu pari [ m n j i i r i f 

do ü* clasae o tem coilnliciro portagaoa a bordo. 
Bjff-Prcços das paisagens da camarote pari Antaorpl» o Brarasi, marcai 4 0 0 ; 
pura o Hio de Janeiro, 4ü$üOO , para o Klo de Janeiro, em 3* claaao, 20Í0M). 

Preço daa passagens d» da.»} para Lb l tOA * U\Qi2Iít\, I n j i u i a l l vlnh) 
do mesa, róis 13590U0-

Para passagens, fretes o mais iuformaj3»j, t ra t i si ceai 

O a a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a d a S . B e n t o , 8 1 — S P a u l a 

L a p g o M o n t e A i a g r e i n . I O - - S a n t 0 3 

Sociétó Générale do Transports Marítimo* 4 
vapeur do Marsoillo-

O e * p ! e n < l i d o v a p o r 

lat irá , no dia 22, para 

G e a o v a o r c r s j S p o l o E » 

Preços das p a m ç o i H 

1* classe—flenova o Nápoles • 033 frs. 
2* . —(Jenova o .V.ipolei f,ai) frs. 
3* • —ücoo».i e Nápo les . . . . . ' 139 frs. 

A Companhia vendo passagens at : Paris na* coadioSoa segtiiiitos: 
AtiS I'ari>, ida, 1" classe, frs <573 | Idem dito, ida evolta, 1* .Usai, frj. 1. m l 
Idtm dilo, idem, 2* classe, f r s . . . . 5'J2 | ideai idern, dlt) 2* dita, fr i 8-2 
Idein dito, 3* dita, frs 190 j Idem idem, dilo, 3* dila, frs 301 

Para mais InformagSoi, com o> agentes 

A n t u n e s c i o s S l e i / i a t - o a S a 

Km S . P a u t o — K u a do ti . tíaiito, -J9, 

Um S a ? « i o s — S T a ç u <l:i tíopublica, 1. 

O . 

d s T r a n s p a r t s Har l-
t i í i í cs à ¥ a p e y r d@ ü ^ s s i ü o 

' j h 

O E S P L E N D I D O V A P O K F K A N C E 3 

Saliirá do Santos, no dia 2,3 do corrontu, para 

R e í i o v a o 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* classe—(leuova o Napolta GM frs. 
2* • —ílenova c Nápoles 500 frs. 
3* • — (lenora o Nápoles 130 frs. 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas condições seguintes : 
Até Paris, ida, 1* classe, frs «73 | Idoindlto,ida e volta. 1'claseJ, frs. 
Idem, dito, i.lem, 2" classe, f rs . . . 502 | Idem Idem, dito 2" dita, frs 
Idem dito, 3* dita, fra 19» | Idem idem, dito 3* dita, frs 

1.101 
«8J 
301 

Para mais informares, com oi ugentea 

A i i t u i i e s d o a S a n t o s & C o m p . 

E m S . P u u l u , r u a do 9 K o a t o , -Jí>. 
E u i Síu»IOH, P r a ç a d u l t e p u b l i c a , 1 . 

H a m b u r g 3 ü . a a i n e r I k a n i a o ! u 

B a m p f s c h i f f í a l i r t a G - S 3 a l l 3 c l i » ? s 

Mj.viçc urajiÀj. KNT»t; n s r o s r. m n i u x d o , r.on n s c i m i i t » > 1 ! M i l tig 
UAUIA U 

VAPQSHa .1 S1HI3 

S A N N I C O L A S n de marca l i l ) ) l 

H K S D O Z A 10 de . 
C O R E I E N T E S 30 -
PERNAMBUCO o • . . 

O p. i j i ict i- a l l c m n o 

B E L G R A N O 
C a p t : J L O E E N Z E N 

SahirJ, no dia 3 de março, para o 

R i o , B a l i i a , 

L i a i b ô a , H a m i o u r g o 

e C o p e n l i a s r e n 

Om p r e ç o s d a s pa»«rar|ens d o 1* e :t> c l a « « a « . e n t r a 
S a n t o » u I t i o , f o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 u ^O^UOO 
r e s p e e l l v a n i e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 a c l a i l a n a r a 
L i s b ô a , l 3 5 $ G O O . 

Todos oi vaporei desta Coapaih ia tlm i b i rJ» aiiiialin p i ; t a { t i i . FJ .-J I-

ca Tislio da meia «os pamgelros da 3* ci i iss. 
I sdo t os pai]netas da ÜJuipanhU s l j d i coosirioçll n i l e r » , i l U a i u i l l > 

iM cloctrica, potialndo espiei iitíia accoaaodaj las para p ü i i j e i r M i< l * a 1 ' alais a. 
Para ínlaa, pan igoo l o j i au Uformaj^u, caiu oa a^utai 

E , J o h n a t o n & C o m p , 

l tua d» Couimereio, l ü — 8 . l ' , i i l# 

LINIMENTO GBNKAU 
. . . a u c i ttu preclaia Toploo 4 o aafco 

4 O Annos riu r Vi/n JKSEJ^ » ruaica aubitüue o Gaoatloo a cera radfcalmaata 40 Annos tie Exilo 

SappressíQdo F O G O 
E O A 

Q u e d a do P e l l o 
. Kvlimr mm í> 

i aoacss din u m i n q u t í r a l u m 1 
Uf» , a- Torcadaraa, C e n l u A M . 

Tonoraa e Incba çftea das p t rnaa , 
Eaparar lo , Sobia-Canoaa,)tt,«». 

Diroaio IM rARIf 
10S. rua Saint-Hosor^ 

_ a tm Mu ai Phtrm—ltt. 
J ^ J ^ H A M T A S R ^ ^ D ^ R G ^ ^ ^ G I W 


